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Na primeira foto, catequistas participam do encerramento da Semana Catequética, em que foi discutida a questão da catequese com
adultos. Na foto central, jovens fazem trabalho em grupo. Durante a Semana da Juventude foram abordadas questões relacionadas
com as próximas eleições. Na foto da direita, Pe. Castilho fala para leigos na Semana Teológica

A celebração da Festa da
Padroeira de Santos é um dos
maiores eventos religiosos da
Região. De 30 de Agosto a 8
de setembro, as comunidades
participam de missas no Santu-
ário e na Catedral.

Este ano, o tema da festa é:
“Maria, Ensina-nos a ser soli-
dários”.
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De 11 a 18 de agosto, as

paróquias da Diocese de
Santos  estão preparando
uma extensa programação
para celebrar a Semana da
Família.

No dia 17, a partir das
14 horas, acontece a con-
centração diocesana, no

Liceu Santista, quando os
agentes paroquiais da Pas-
toral Familiar apresentarão
uma panorâmica das ques-
tões sociais que mais afe-
tam a família.

Como motivação para
este trabalho, os agentes
estão usando o Doc. 69 da ������
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CNBB - “Exigências éticas
e evangélicas para a supe-
ração da miséria e da
fome”, que  servirá de base
para a elaboração do Pla-
no Diocesano para a supe-
ração da miséria e da fome.
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Candidatos serão submetidos
a prova escrita eliminatória, onde
será avaliado o grau de conhe-
cimento sobre o Estatuto da Cri-
ança e do Adolescente.

Na Diocese existem atual-
mente nove grupos de casais
que se reúnem mensalmente
para estudo da Palavra e tro-
ca de experiências. Movimen-
to busca promover maior inser-
ção dos casais nas atividades
paroquiais.

Ao centro, o casal Zulmira e
José Rollemberg, fundadores

do Movimento, durante
almoço de confraternização
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O apelo foi feito na homilia
de encerramento da Jornada
Mundial da Juventude, em
Toronto, Canadá, que reuniu
mais de 500 mil jovens, durante
11 dias de peregrinação, em ju-
lho. Na homilia, João Paulo II
também denunciou os falsos
profetas que procuram extinguir
na juventude “a luz da fé, da es-
perança e do amor, excluindo
verdades morais e a responsa-
bilidade pessoal.”
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Diz o ditado que
“um é pouco, dois é
bom, três é demais”.
Mas, neste caso, po-
demos dizer que os
mistérios do chama-
do vocacional são in-
sondáveis. Ainda
mais quando, além
dos quatro irmãos
sacerdotes, a irmã
mais velha optou
pela vida religiosa.

Padres Francisco
(esq.) e João
Vicente:
família é
fundamental
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Papa pede que jovens renovem a Igreja com seu entusiasmo

Elaborado pela Comis-
são Brasileira de Justiça e
Paz (CBJP/CNBB), e edi-
tado pelas Paulinas, o livro
apresenta roteiros para fis-
calizar a aplicação da Lei
9840 contra a Corrupção
Eleitoral. À venda nas li-
vrarias católicas.

A Diocese de Franca
celebrou no dia 7 de julho,
a sagração episcopal de
Dom Frei Caetano Ferrari,
OFM. As dependências do
Ginásio Poliesportivo Pe-
dro Murila Fuentes foram
completamente tomadas
por fiéis leigos dos 19 mu-
nicípios da Diocese e visi-
tantes de Pirajuí-SP, Bra-
gança Paulista-SP e de São
Paulo. Segundo a organiza-
ção, acerimônia contou
com a participação de cer-
ca de dez mil pessoas.

A liturgia foi presidida
pelo Arcebispo de São
Paulo, Dom Frei Cláudio
Cardeal Hummes, OFM
que também foi o bispo
ordenante principal, junta-
mente com Dom Arnaldo
Ribeiro, Arcebispo de Ri-
beirão Preto-SP e Dom
Diógenes Silva Matthes, o
primeiro Bispo de Franca.

A presença de Dom
Paulo Evaristo Cardeal
Arns, OFM conferiu à ce-
lebração um ar de graça
especial. Outros 14 irmãos
do Episcopado estiveram
presentes, além de presbí-
teros, diáconos, religiosos,

seminaristas, familiares e
autoridades civis.

Dom Cláudio expres-
sou na homilia a necessi-
dade de o Bispo ser pes-
soa de plena fé que leva
os irmãos ao encontro com
o Senhor Jesus. “Este en-
contro é a realidade fun-
damental que proporciona
a entrega da vida pelo
Amado, e não simples-
mente a doação legalista à
uma doutrina. A doutrina
é plenificada pela graça
quando se dá o encontro
do cristão com o seu Se-
nhor”, afirmou o Cardeal.

Nas suas palavras fi-
nais de agradecimento, o
neo-epíscopo fez questão
de relatar cada uma das
instituições, cidades e pes-
soas que colaboraram de
várias maneiras com seu
ministério sacerdotal.

Com a finalização da
liturgia, Dom Frei Caeta-
no foi nomeado Vigário
Geral da Diocese de Fran-
ca e já começará a atuar
colaborando com o Bispo
titular, Dom Diógenes, no
ministério pastoral. (Dio-
cese de Franca)

Diocese de Franca

Dom Caetano no encerramento da celebração
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Com a finalidade de

enriquecer e promover a
utilização da tecnologia
como suporte para a ação
pastoral, e facilitar solu-
ções técnicas de gerencia-
mento nas dioceses do
Estado de São Paulo, o
Setor de Comunicação do
Regional Sul 1 constituiu
uma Comissão de Asses-
soria de Tecnologia e In-
formática.

Durante a primeira
reunião e, São Paulo, reu-
nião do Setor de Comuni-
cação, presidida pelo bis-
po de Rio Preto, Dom O-
rani João Tempesta, foi
discutida a criação da co-
missão como uma respos-
ta aos anseios dos partici-
pantes do 1º Encontro Re-
gional de Evangelização e
Informática, realizado de
3 a 5 de maio, em Rio Cla-
ro. “A comissão nasce
num momento importante
para o trabalho de evange-
lização e trará muitos be-
nefícios para a Igreja”,
destacou o bispo.

Para facilitar o desen-
volvimento das ativida-
des, a comissão estará vin-
culada diretamente ao Se-

tor de Comunicação e será
composta por técnicos en-
volvidos com a informáti-
ca na Igreja e em todas as
suas manifestações. Como
primeiro passo, haverá
uma identificação do que
já existe com relação aos
programas da RIIAL
(Rede Informática da Igre-
ja na América Latina),
Microsoft Select, entre
outros.

De acordo com o coor-
denador regional do Setor
de Comunicação, padre
Roberto Luiz Preczevski,
o levantamento a ser rea-
lizado permitirá que a in-
formática seja utilizada
por todas as dioceses, pro-
porcionando uma melhor
integração, maior rapidez
nas comunicações e redu-
ção de custos, com a aqui-
sição de equipamentos e
suprimentos. “Precisamos
mergulhar no mundo da
tecnologia, modernizando
a caminhada pastoral”, in-
formou o coordenador.
Está prevista outra reunião
para o dia 14 de agosto,
em São Paulo, a fim de dar
continuidade ao tema.
(Sul 1).
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Realizou-se no dia 10 de ju-

lho na sede da OAB, em Brasí-
lia (DF), o Ato de Lançamento
do Movimento de Combate à
Corrupção Eleitoral - Lei 9840.
O evento foi presidido por dr.
Rubens Aprobato Machado,
presidente do Conselho Federal
da Ordem dos Advogados do
Brasil. Também estiveram pre-
sentes o Ministro do Tribunal
Superior Eleitoral (TSE), Nel-
son Jobim; o secretário-geral da
CNBB, dom Raymundo Damas-
ceno Assis, e representantes de
outras entidades como AEC,
Cáritas Brasileira, CUT, CBJP,
CRB, CONIC, Movimento Fo-
colares, Partido dos Trabalhado-
res, Movimento Nacional de
Direitos Humanos, CONTAG,
Unafisco, Pastoral do Migrante,

Pastoral Universitária, FENAJ.
O presidente da Comissão

Brasileira de Justiça e Paz, Fran-
cisco Whitaker, leu o Manifes-
to. Na ocasião, falou também o
ministro do TSE, dando todo
apoio ao Movimento, dizendo
que “é importante a mobilização
e a formação da vontade do elei-
tor para o voto consciente”. O
secretário-geral da CNBB, ma-
nifestou “apoio e incentivo para
combater toda forma de corrup-
ção eleitoral, especialmente da
compra do voto”. Falou também
da necessidade de “formar a
consciência do eleitor”.

O presidente da OAB, dr.
Rubens Aprobato, lembrou
que “antes se protegia o resul-
tado, agora, a intenção”. Re-
forçou a necessidade da

“capilaridade junto às bases”.
Alertou que uma corrupção
pode se transformar numa me-
tástase, ou seja, num grande
mal social”. E concluiu: “É o
momento da grande virada,
momento de construir, na prá-
tica, o conceito de cidadania”.

Para denúncias sobre cor-
rupção eleitoral, já estão dispo-
níveis o telefone (61) 316-9690
e também o e-mail: votolegal@-
oab.org.br. Outras informações
na página da Comissão Brasilei-
ra Justiça e Paz - www.cbjp.-
org.br, na página www.lei9840.-
org.br, onde pode ser encontra-
do o Documento-Base do Mo-
vimento, ou pelo telefone: (61)
323 - 8713.

(Fonte: Assessoria de Im-
prensa-CNBB).
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Uma comissão internacio-
nal de 16 missionários do Su-
dão (África), Estados Unidos,
Portugal - além de brasileiros -
, esteve, no último dia 27 de ju-
lho, visitando a Paróquia An-
glicana, em Santos. Os missio-
nários, participaram da Con-
feLíder - Encontro Nacional de
representantes do Clero e de li-
deranças leigas da Igreja Angli-
cana Episcopal do Brasil -, re-
alizada de 24 a 28 de julho, em
Embu Guaçu/SP, que reuniu
mais de 100 participantes.

Segundo o Reitor da Paró-
quia Anglicana em Santos, Re-
verendo Mário Ribas, “esse en-
contro é também uma grande

Durante 11 dias, milhares de
jovens de várias partes do mun-
do, estiveram reunidos, em To-
ronto, no Canadá, para a reali-
zação da Jornada Mundial da Ju-
ventude 2002 (JMJ), com o tema
“Vós sois o sal da Terra, vós sois
a luz do Mundo”.

Do dia 18 a 28 de julho, os
jovens peregrinos participaram
de uma extensa programação,
que incluiu visitas às dioceses
canadenses, encontros de cate-
quese, confissão, atividades so-
ciais, turísticas e culturais, como
o Festival da Juventude. Nos dias
25 a 28, os jovens receberam a
visita do Papa João Paulo II, cri-
ador da Jornada, em 1985. Um
exército de voluntários - mais de
25 mil pessoas - foi montado para
atender o evento.

A Missa de abertura foi ce-
lebrada no Exibithion Place,
presidida por D. Aloysius Car-
dinal, Arcebispo de Toronto.

Um dos pontos altos da Jor-
nada foi a Noite da Vigília com o
Papa, no dia 27. Em sua mensa-
gem aos jovens, João Paulo II
lembrou que “em vocês está o fu-
turo da Igreja, a qual sente-se cha-
mada à juventude com a qual o
Espírito Santo sempre a enrique-
ce. O entusiasmo de vocês é um
sinal certo do seu amor pelo Se-
nhor e do seu desejo de servi-lo
na Igreja e na pessoa dos seus ir-
mãos e irmãs”. No dia 28, a mis-
sa de encerramento reuniu mais
de 500 mil jovens (vejam mensa-
gem à p.3). João Paulo II anun-
ciou que a próxima JMJ será em
Colônia, na Alemanha, em 2005.

Clérigos e leigos na sede da Paróquia Anglicana em Santos

Chico Surian

oportunidade para conhecermos
as realidades de outras paróqui-
as no Brasil e no Exterior, com
as quais existe algum tipo de
apoio missionário”.

D. Glauco Soares de Lima,
bispo primaz do Brasil, ressalta
que “a Igreja Anglicana do Brasil
é chamada a dar sua contribuição
para os problemas que afetam a
sociedade, a ajudar a superar tan-
ta desigualdade e tanta exclusão,
mas, sobretudo, ajudar a identifi-
car as causas de tanta exclusão”.

Nesse sentido, a Confelider
realizou uma série de seminári-
os temáticos, como Missão e
Responsabilidade Cristã; Missão
e Educação; Missão e Globali-

zação; Missão e Inserção Social.
No Dia 25, houve o Painel

Crítico, sobre a ação social da
Igreja Anglicana, com a partici-
pação do sr. Tonico (do MST),

dr. Helio Bicudo (vice-prefei-
to de São Paulo), D. Jubal Pe-
reira Neves (bispo da Diocese
Sul-Ocidental) e Domingos
Armani (sociólogo).
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Cidade do México - A
Conferência do Episcopado
Mexicano diz que o Papa
virá parabenizar o Bem-
Aventurado Juan Diego
mais do que declará-lo san-
to. Esta canonização é a re-
alização concreta da pro-
messa que N. S. de Guada-
lupe fez ao índio Juan
Diego pelo seu esforço de
evangelização. Promessa
que agora ela cumpre.

É enorme a expectativa,
por isso, do povo e da Ci-
dade. México City está
completamente ‘coalhada”
de cartazes e pôsteres. Os
ônibus e as calçadas estão
repletos de sinais de que tudo
está sendo preparado. A Vir-
gem surge por todo lado e ao
centro, como o demonstra a
Av. dos Insurrectos. Todos
elogiam o Papa por seu es-
forço heróico e sábio com os
jovens no Canadá e por vir
aqui com o povo e com os
indígenas que estão chegan-
do neste final de semana.
Também é grande o número
de peregrinos que chegam de
todas as partes. Guadalupe
vai cercando e rompendo as
resistências dos corações ain-
da que eles sejam de pedra.

A América Latina inteira
estará representada pelos
seus Bispos do CELAM. As-
sim os países do Sul da Amé-

rica não participarão apenas
com as bandeiras desfralda-
das, mas com a importante
presença dos antístites que
transferiram a reunião do
Conselho Episcopal Latino-
Americano para a periferia da
Capital (Ciudad de Toluca) e
podem assim estar também
em uníssono com o Papa no
auspicioso evento. Nosso
Bispo Dom Jacyr Francisco
Braido aqui aportará como
assessor da CNBB/CELAM.

(Texto enviado por Pe.
Heládio Rodrigues, que vi-
ajou ao México especial-
mente para a canonização
de Juan Diego, no dia 31 de
julho, em cerimônia reali-
zada na Basílica de N.S. de
Guadalupe).
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A especificidade da vocação
religiosa é a dedicação integral
de homens e mulheres à vida da
Igreja. Estamos aqui para ser um
sinal profético no meio de um
mundo que esquece com facili-
dade dos valores evangélicos. É
por isso que nossa presença tam-
bém incomoda, porque somos
essa lembrança que está sempre
apontando para a simplicidade
de vida, para o serviço, para a
doação. E não é isso que a socie-
dade prega. Pelo contrário, vive-
mos num mundo de egoísmo, de
violência. Mas também temos de
nos preparar para lidar com es-
sas realidades, saber dialogar
com o mundo sem se misturar
com o mundo.
�	���������	�����
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“Para quem ama seus filhos e o
futuro da Igreja”. O Cardeal Carlo
Maria Martini está encerrando seu
mandato pastoral em Milão. E es-
creve uma carta aos pais de sua ci-
dade com o título acima.  Nela tra-
ta, em primeiro lugar, da vocação
dos pais, que devem saber manter
com os filhos um consistente dis-
curso de educação, e trata também
da vocação dos padres e dos religi-
osos. O Cardeal pede aos pais para
não terem medo diante da possível
escolha dos filhos para a vida reli-
giosa e sacerdotal. Escreve: “A mim
acontece, às vezes, de perceber nos
pais uma espécie de medo, de apre-
ensão diante da suspeita de que um
filho possa orientar-se ao serviço
sacerdotal”, preocupados em como
será sua vida futura.

Ele vive numa cidade de primei-
ro mundo, onde as pessoas, mesmo
cristãs e católicas, se preocupam
muito com o sucesso da vida dos fi-
lhos, ainda mais nas famílias com
poucos filhos. Daí a apreensão.

Eu trato deste assunto pensan-
do no mês de agosto, um mês tema-
ticamente vocacional, sobretudo,
por causa da memória de S. João
Maria Vianney (4 de agosto), em
cuja data se celebra o dia do Padre.
Logo a seguir, lembramos o Dia dos
Pais e, em nossa Diocese, a Semana
da família, que estamos celebrando
sempre com muito destaque.

As duas coisas estão unidas:

onde há famílias que vivem profun-
damente sua fé, em geral, surgem
as vocações sacerdotais e religio-
sas. É claro que Deus tem seus ca-
minhos e muitas vocações surgem
em famílias sem clara vivência de
fé. Mas, em geral, as duas coisas
andam juntas.

Voltando à carta do Cardeal, ele
afirma que há coisas que tornam
bonita e única a vida do padre e,
portanto, os pais não devem ter
medo se seus filhos se inclinarem
para a vocação sacerdotal e para a
vida consagrada, que não devem ser
considerada uma escolha infeliz.

Afinal, a vida do padre, conti-
nua Martini,  é uma “vida cristã:
portanto, quem quiser ser um bom
padre carregará sua cruz todo dia,
como fazem vocês (pais), numa de-
dicação que não será sempre grati-
ficada pelo reconhecimento e pe-
los resultados, num exercício de
responsabilidade que encontrará
também a crítica e a incompreen-
são, num envolvente conjunto de
compromissos e de tarefas que será
às vezes desgastante”.

Não se considera suficientemen-
te - defende o card. Martini - o que
torna bonita a vida de um padre,
bonita e feliz: “O padre vive, sobre-
tudo, de relações: dedica seu tempo
às pessoas. Não cuida das coisas,
de papéis, de dinheiro; isso só se-
cundariamente. Passa seu tempo
encontrando pessoas: as crianças e

os idosos, os jovens e os adultos,
os doentes e os que estão bem, a-
queles que lhe querem bem e o aju-
dam e aqueles que o criticam, zom-
bam dele e que só sabem exigir.

E o Cardeal continua: “É uma
experiência humana extraordinária.
Ele procura as pessoas não para lhes
vender algo, não para tirar vantagem,
não por curiosidade, não como quem
procura um cliente, mas para cuidar
da vida deles, de sua vocação à ale-
gria e para serem filhos de Deus. Ao
padre muitas vezes as pessoas abrem
seu coração para uma confidência
que não tem comparação nas relações
humanas e nesta confidência é seme-
ada a Palavra que fala a verdade, que
abre à esperança eterna, que cura com
o perdão”. Trata-se, afinal de um for-
ma maravilhosa de vida cristã.

Proponho esta carta como uma
antecipação do que iremos viver e
celebrar nos mês de agosto: a vo-
cação para o sacerdócio e para a
vida religiosa, e a vocação para
constituir famílias sadias e viva-
mente cristãs, marcadas pelo amor
aos filhos e pelo amor à Igreja.

Sou casado há 37 anos e te-
nho dois filhos. Acho que a im-
portância da minha vocação como
pai é ser exemplo de vida justa,
honesta, primeiro em casa, para
os filhos, para a família - depois
na igreja, na sociedade. A famí-
lia é a base da formação dos va-
lores, é onde os filhos aprendem
a ser pessoas boas. Se falta isso,
eles não vão aprender fora de
casa. Mas os pais devem dar o
exemplo, ir com os filhos para a
Igreja - não só mandar eles irem.
Se meus pais tivessem ido comi-
go para a Igreja, teria aprendido
coisas mais cedo. É por isso que
por muito tempo deixei essa res-
ponsabilidade para a minha espo-
sa. Agora, não. Entendi que tenho
que fazer minha parte também.
��	�"����
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Na Igreja, cada vocação tem
o seu espaço, a sua função. Como
leigo, sinto que devo ter a cons-
ciência e a missão de que sou
chamado a evangelizar onde
quer que eu esteja: em casa, no
trabalho, no lazer, no estudo.
Temos de ajudar os sacerdotes
em sua missão, pois eles não po-
dem estar em todos os lugares,
além de serem poucos. Aqui tam-
bém temos um papel a desempe-
nhar: despertar os jovens para
seguirem a vocação sacerdotal
ou religiosa, mas, às vezes, acho
que ainda há muita resisência em
entender a vocação do padre.
(��)����*�	 ���
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A graça da vida não é um
privilégio da pessoa huma-

na. Vivemos no Universo. Con-
dições ideais fizeram com que
a vida proliferasse na Terra, um,
entre tantos planetas que viajam
no infinito dos céus.

Deus chama para a vida,
mas seu chamado é universal.
Imitando Paulo Freire, a peda-
gogia divina diria: “Ninguém
tem vida sozinho, ninguém dá
vida para alguém, nós só temos
vida em comunhão”.

A negação da comunhão
universal gera o mundo que
conhecemos hoje: a maior par-
te da população passa fome nos
países que deveriam ser o ce-
leiro do mundo. As crianças
permanecem abandonadas nas
ruas, enquanto os dólares des-

viados pela corrupção estão
bem guardados em paraísos fis-
cais. Pais e mães de família
perambulam pelas cidades e
campos em busca de trabalho,
para alimentar filhos famintos,
e retornam de mãos vazias, en-
quanto o tráfico de drogas en-
che de dólares as mãos de tra-
ficantes impunes e seus exérci-
tos com fileiras nas mais diver-
sas camadas da sociedade... Isto
para não falar da ecologia, das
florestas destruídas, dos povos
desaparecidos e tantas outras
formas de vida que se foram.

Insistente, perseverante e
com sua paciência divina, Deus
continua chamando o universo
inteiro à vida, à dignidade da
vida em plenitude, onde a pes-
soa possa viver até as últimas

conseqüências sua vocação hu-
mana. Vocação esta que tem
compromisso com o Universo e
a possibilidade da continuida-
de da história da presença da
vida na face da Terra.

A vida em plenitude só será
possível se for para todos, e
enquanto isso não acontecer,
cada cristão é chamado a ser
profeta, levando às últimas con-
seqüência a missão de anunci-
ar o Evangelho e denunciar as
injustiças. A grande missão é
voltar a ser humano: amar a
vida, admirar-se com as bele-
zas do universo sem jamais per-
der a capacidade de escandali-
zar-se diante da injustiça, da
fome e tantas outras enfermida-
des crônicas de nossa socieda-
de neoliberal...

Queridos jovens do 17º Dia
Mundial da Juventude. Sob a la-
deira próxima ao lago da Galiléia,
os discípulos de Jesus escutaram
sua voz gentil e urgente, tão urgen-
te quanto o chamado de escolher
entre a vida e a morte, entre a ver-
dade e a falsidade. Hoje ele está fa-
lando as mesmas palavras para
você, jovem de todo o mundo. Es-
cute a voz de Jesus nas profundi-
dades de seus corações! Suas pala-
vras dizem o que você deve fazer
para permanecer em seu amor.

Mas Jesus oferece uma coisa, e
o espírito do mundo oferece outra.
Na leitura da carta aos Efésios, São
Paulo nos diz que Jesus nos con-
duz da escuridão para a luz (Ef 5,8).
O espírito do mundo oferece mui-
tas ilusões e paradoxos de falsa fe-
licidade. Não há talvez nenhuma es-
curidão mais profunda do que a es-
curidão que incorpora a almas dos
jovens, quando os falsos profetas
extinguem delas a luz da fé, da es-
perança e do amor. A decepção mai-
or e a fonte mais profunda de infeli-
cidade é a ilusão de encontrar a vida
excluindo Deus, de encontrar a li-
berdade excluindo verdades morais
e a responsabilidade pessoal.

O senhor o chama para escolher.
Essa decisão é a substância e o de-
safio do Dia Mundial da Juven-
tude. Por que você veio de todas as
partes do mundo? Para dizer em seus
corações: “Senhor, a quem devemos
ir? Só você tem palavras de vida eter-
na. (Jo 6,68). Jesus, - tem as pala-
vras de vida. O mundo que você está

herdando é um mundo que necessi-
ta desesperadamente de um sentido
novo, de solidariedade dos irmãos e
do ser humano. É um mundo que
precisa ser tocado e curado pela be-
leza e pelo riqueza do amor de Deus.
Precisa de você, para ser o sal da
terra e a luz do mundo.

 Como apóstolos do terceiro mi-
lênio, sua tarefa é preservar e man-
ter viva a consciência da presença
de nosso salvador Jesus Cristo, prin-
cipalmente na celebração da Euca-
ristia, o memorial de sua morte e
gloriosa ressurreição. Seguindo Je-
sus, você tem de mudar e melhorar
o sabor da história da humanidade.
Com sua fé, esperança e amor, com
sua inteligência, coragem e perseve-
rança, você tem que humanizar o
mundo que nós vivemos.

Mesmo uma chama minúscula
levanta a ilumina a escuridão da noi-
te. Se você ama Jesus, ame a Igreja!
Não seja desanimado pelos pecados
e pelos defeitos de alguns de seus
membros. O dano feito por alguns
padres e religiosos aos jovens vul-
neráveis, nos enche de tristeza e ver-
gonha. Mas pense na maioria dos
padres dedicados, generosos e reli-
giosos, cujo o único desejo deve
servir e fazer o bem! Há muitos pa-
dres, seminaristas e pessoas consa-
gradas hoje aqui; fique perto deles
e as ajudem! E se, na profundidade
do seu coração, você sentir o cha-
mado ao sacerdócio ou à vida con-
sagrada, não esteja receoso de se-
guir a Cristo na estrada real da cruz!
Em momentos difíceis na vida da

Igreja, o chamado à santidade tor-
na-se mesmo mais urgente. E a san-
tidade não é uma questão de idade:
é uma forma de viver no Espírito
Santo. Você é novo, e o papa é ve-
lho e um bocado cansado. Mas ain-
da se identifica inteiramente com
suas esperanças e aspirações. Em-
bora eu tenha vivido com muita es-
curidão, sob regimes totalitários,
ásperos, eu tenho visto evidências
inabaláveis que me convencem que
nenhuma dificuldade, nenhum medo
é assim tão grande que possa com-
pletamente sufocar a esperança da
primavera eterna nos corações dos
jovens. Não deixe que a esperança
morra! Apóie suas vidas nela! Nós
não somos a soma de nossas fraque-
zas e falhas; nós somos a soma do
amor do Pai para conosco e da nos-
sa capacidade real de transformar-
nos na imagem de seu filho. Maria,
Mãe da Igreja, protege e guia estes
jovens do século XXI. Mantenha-
os todos perto de seu coração ma-
ternal. Amém.

(Homilia do Papa João Paulo
II durante a Missa de encerramen-
to da Jornada Mundial da Juven-
tude, no dia 28 de julho, em To-
ronto, Canadá)

Aniversário da Diocese
Em tempos difíceis como os que vi-

vemos, é importante ter quem nos traga
uma palavra de conforto, carinho e es-
perança, enfim precisamos de quem nos
faça lembrar as palavras e as lições que
Cristo nos deixou.

Parabéns a todos os que direta ou
indiretamente colaboram e colabora-
ram para estes 78 anos da Diocese de
Santos.
*������&��+������	�#������

        
Parabéns, Diocese de Santos!
Que o BOM PASTOR continue a

guiar sempre nosso Pastor Dom Jacyr no
Amor e na Graça.

Estamos todos felizes! Principalmen-
te por fazermos parte desta diocese! Que
Deus nos abençoe! Amém!
��������������,�����-���%�����
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Escreva para o jornal
Presença Diocesana.

Dê sua opinião, sugestões e informe
acontecimentos de sua comunidade.

Participe e valorize o seu espaço.
Av. Cons.Rodrigues Alves, 254

11015-300 - Santos-SP.
O Jornal só publicará cartas que
estejam com nomes ou endereços
completos e se reserva o direito

de resumir cartas que
estejam muito extensas.
presencadiocesana@

diocesedesantos.com.br
Tel/Fax: (13)3221-2964 - 3224-3000

Eu sou o que amo. O amor é algo tão es-
sencial para a vida humana quanto o ar, a
água e o alimento. A falta de amor - em todas
as suas expressões - é o flagelo de todos os
filhos, e se constitui na maior ameaça contra
a condição humana. O mundo, vive hoje, uma
crise sem precedentes da falta de amor; que é
muito maior e mais ameaçadora do que a cri-
se do petróleo, do câmbio, do dólar, ou qual-
quer outra crise que se possa levantar neste
mundo globalizado. O nosso mundo está do-
ente, terrivelmente doente porque não ama
como deveria amar. E por que o mundo está
assim tão doente no desamor?

O mundo está doente, porque a família
está doente. O mundo se encontra numa cri-
se de desamor, porque a família não está
amando. E para entender porque a família não
está amando mais, temos que parar, buscar e
redescobrir o sentido e o valor da família. E
mesmo antes de perguntarmos “como vai a
família?” surge uma outra questão: que famí-
lia?! Aquela idéia original de família está
ameaçada. No lugar do pai, mãe e filhos, es-
tão surgindo outras realidades: pais separa-
dos e filhos; mãe (solteira) e filhos; avós (no
lugar dos pais} e netos; e até a união de ho-
mossexuais e lésbicas, em alguns casos que-
rendo legitimar a criação de filhos.

Todo ser humano precisa de uma família.
Todo ser humano precisa do pai e da mãe.
Essa necessidade imperativa de se ter o pai e
a mãe não se limita ou se encerra na condi-
ção biológica. Os pais biológicos são gera-
dores da vida; e, se no entanto, não se assu-
mirem como pais afetivos, a vida gerada por
eles ficará comprometida, seriamente amea-
çada. Daí não podermos aceitar essa história
de reprodução independente, que está surgin-
do como “uma outra via”, onde mulheres es-
tão ficando grávidas, se fazendo valer do pai
biológico, do “pai reprodutor” e dispensado
e desprezando a dimensão do pai afetivo, que
é a dimensão mais rica e mais totalizante da
figura paterna.

Devemos condenar toda prática sexual
que leva à gravidez indesejada e fora do
tempo. Onde as pessoas, embora tenham
uma “idade” para serem pais biológicos,
não possuem uma maturidade psicológica
e nem estão preparadas para se tornarem
pais afetivos. O ser humano não pode “nas-
cer de uma transa”, sem o compromisso
afetivo dos seus pais biológicos. A vida
humana vale muito e as pessoas não po-
dem ser concebidas “por acaso”, de impro-
viso, de forma irresponsável, chegando no
mundo como peso, culpa, erro.

Devemos nos posicionar totalmente con-
tra toda expressão de homossexualismo e les-
bianismo. E não se trata de preconceito, e sim
de se defender o autêntico e verdadeiro. A
vida humana passa pela família, passa pelo
pai e pela mãe, passa pelo masculino e femi-
nino.  Sustentar o homossexualismo e lesbi-
anismo é querer se sobrepor à natureza e con-
dição do ser humano.

Família é uma só expressão: pai, mãe e
filhos. Qualquer outra opção que se faça, sa-
ímos da nossa própria natureza, perdemos
nossa humanidade e identidade.
-	�������	�����*�����!��#�����������
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Redescobrir a Família
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O Concílio Vaticano II,
vivido nos anos de 1962 a
1965, nos mandou voltar às
origens de nossa fé e de nos-
sos costumes. Mandou que
pensássemos sempre nos po-
bres e no direito dos pobres.
Hoje, não se fala mais em ta-
xas para missas e outros Sa-
cramentos. Fala-se em dar
uma oferta para a celebração,
conforme a generosidade do
coração de cada um.

Quando se pede uma in-
tenção de missa em favor de
alguém que já faleceu, para
pedir uma graça, para agrade-
cer uma graça recebida, pela
saúde de alguém etc, se faz
uma oferta por aquela inten-
ção, não sendo exigido um
valor específico. Cada um faz,
conforme a generosidade do
próprio coração. A justiça
começa com a nossa intenção.
Quem não tem nada e não
pode ofertar nada, não está
excluído. Pode e deve pedir a
intenção de missa. Numa oca-
sião alguém perguntou:
“Quando eu devo dar?” - eu
respondi: “na medida propor-
cional ao seu amor pela pes-
soa para quem você está pe-
dindo a intenção”. A pessoa
respondeu: “Então, não pode-
ria pagar nunca, pois o amor
era enorme”. Assim também,
isso nós sabemos, não há di-
nheiro no mundo que pague
o valor infinito da missa, pois
é o memorial do sacrifício
único de Cristo. Nós damos
uma oferta, que significa um
gesto concreto de amor à Igre-
ja  e às suas necessidades. Em
Santos, em muitos outros lu-
gares, tudo vai para o caixa
comum da Paróquia, que ad-
ministra com extrema severi-
dade, prestando contas men-
salmente a quem de direito.

Com o sistema de inten-
ções comunitárias, muitas são
as intenções numa mesma
missa. Quando as ofertas são
muito grandes, o que é difí-

cil, devido à pobreza de nos-
so povo, o excedente vai para
outras celebrações ou confor-
me o determinado pelo Bis-
po, que tem autoridade para
legislar sobe o assunto. É pre-
ciso lembrar que há uma ta-
bela estabelecida pela Cúria
para ajudar nos limites, em-
bora, em cada intenção, cada
fiel oferece quanto quer, não
se podendo cobrar a mais.
Lembremos sempre que a
oferta é dada conforme a ge-
nerosidade de nosso coração,
sabemos que estamos expres-
sando publicamente o nosso
compromisso com as neces-
sidades da Igreja.

Ainda existe, não tendo
sido abolido, o costume de
uma única intenção na mis-
sa. Isso se faz conforme a
realidade de cada Paróquia e
de cada sacerdote. Não po-
demos ser egoístas. Numa
ocasião, no Rio de Janeiro,
uma mulher queria uma mis-
sa só para ela, na intenção
dela. Conseguiu um padre
emérito que celebrou. Ela
disse que viria muita gente.
Na hora estavam só ela e o
padre. Como o padre não ti-
nha celebrado naquele dia
ainda, aproveitou, rezou a
Liturgia das Horas, fez me-
ditação, um enorme sermão
sobre a generosidade, a par-
tilha, o bem comum, o servi-
ço sacerdotal. Demorou duas
horas e meia. Ao final, a mu-
lher disse: “Padre, entendi
que o senhor rezou, nesta
mesma missa, por todo o
mundo. Foi um ato egoísta de
minha parte”. E assim se
vive...

Santa Mônica nasceu em
Tagaste, na África, de família
cristã. Ainda muito jovem ca-
sou-se com Patrício, não ainda
batizado, do qual teve dois fi-
lhos, Agostinho e Navígio, e
uma filha, cujo nome ignoramos.
Sua vida não foi muito tranqüi-
la: teve muitas aflições pelo
comportamento do marido,  mas
teve a consolação de  levá-lo à
fonte batismal, um ano antes de
sua morte.

Quando ficou viúva, todos
os seus cuidados dirigiram-se ao
filho mais rebelde à graça. Por
ele rezou e chorou. Esteve sem-
pre ao seu lado, doce e discreta.
“Não acontecerá que o filho des-
tas lágrimas se perca”, disse-lhe
em sonho uma voz misteriosa.

Agostinho recebeu o batis-
mo em 387. Passaram juntos o
período de verão, aguardando a
partida de Mônica para a Áfri-
ca. É aqui que Santo Agostinho
registra os últimos colóquios
com a mãe: “Aconteceu - escre-
ve nas Confissões, cap. IX -, que
eu e ela falávamos de coisas de
infinita doçura, esquecendo as
coisas passadas e, na presença
da verdade, procurávamos como
seria a vida dos santos”.

As últimas palavras de Mô-
nica neste encontro foram: “Meu
filho, uma única coisa me fazia
desejar viver ainda um pouco:
ver-te cristão antes de morrer.
Deus me concedeu algo mais e
melhor: ver-te desprezar as ale-
grias terrenas e só a ele servir”.

Santo Agostinho, depois de
batizado, tornou-se sacerdote e
Bispo de Hipona, na África, e
um dos maiores doutores da
Igreja. Dentre seus escritos es-
tão as Confissões e a Cidade de
Deus, sua obra-prima.
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Que o respeito ao meio ambien-
te, generoso dom de Deus para
com todos, cresça na consciên-
cia das pessoas e da opinião pú-
blica
Dia 4: Dia do padre
Dia 6: Transfiguração do Senhor
Dia 11: Dia dos pais
Dia 18: Assunção de N. Senhora
Dia do religiosos e religiosas
Dia 25: Dia o Catequetista
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A Família é uma coisa que
só existe durante uma semana
a cada ano? Será por acaso tão
efêmera a vida de uma famí-
lia? Infelizmente para muitos,
sim. O Ser humano, quando
vier ao mundo, terá fatalmen-
te numerosas estradas para
percorrer. A primeira e a mais
importante é a família. Uma
via comum, mesmo sendo par-
ticular, única e ímpar como
ímpar é cada homem.

Quando falta a família, a
chegada da pessoa ao mun-
do gera uma inquietante e do-
lorosa carência que pesará
depois sobre toda a vida.

A Semana da Família (11
a 18 de agosto) é para des-
pertar em nós, cristãos, que os
testemunhos escritos não bas-
tam. É preciso que entremos
em ação, deixemos nossos co-
modismos para que possamos

ser testemunhos vivos.
Neste tempo em que a

fome, das mais variadas for-
mas - física, moral, espiritu-
al, emocional - se apresenta
de forma inquietante, é pre-
ciso nesta semana dedicada
à Família que todos deixem
despertar o espírito Cristão e
fraterno e se coloquem em
atitude de trabalho em favor
dos mais necessitados.

Nós agradecemos a
DEUS a família abençoada
que temos, por isso também
aceitamos iniciar este traba-
lho, porque ele não deve ces-
sar no dia do encerramento.
Pelo contrário, deve nos esti-
mular a continuar nosso tes-
temunho e a prosseguir na luta
pela continuidade da família.
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Rose e Manoel:  trabalho permanente com a família O Antigo e o Novo Tes-
tamento são as duas gran-
des partes da Bíblia. Acon-
tece que a mesma palavra
grega pode significar alian-
ça ou testamento. Sendo
assim, poderíamos dizer
Antiga e Nova Aliança.
��������	
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No Antigo Testamento,
que é uma coleção de 46 li-
vros, encontramos a histó-
ria de Israel, ou seja, o povo
escolhido por Deus para es-
tabelecer uma aliança.

O Antigo Testamento
mostra, sob a ótica da fé, a
história de um povo. Traz
narrações de como ele sur-
giu, como foi o período de
escravidão no Egito, como
caminhou em busca da ter-
ra, como foi o seu sistema
de governo, como se relaci-
onava com outras nações,
como foram estabelecidas
as suas leis e religião...

O Antigo Testamento
ainda apresenta muitos cos-
tumes desse povo, sua cul-
tura, conflitos, derrotas, ale-
grias, esperanças.

Entretanto, esta par-
te da Bíblia é, antes de
qualquer coisa, a história
desse povo em aliança
com Deus. Tudo o que se
fala no Antigo Testamen-
to sobre Israel está vincu-

lado com Javé, nome com
que Deus se revelou.

O Antigo Testamento
ainda mostra o comporta-
mento desse povo em rela-
ção a Javé. Mostra também
qual o projeto que Deus
procurou realizar no meio
da humanidade por meio
desse povo.
������

Israel é considerado
povo escolhido com a mis-
são de realizar o plano de
Deus. Esse projeto aparece
com bastante clareza nesses
livros: aceitar Deus como o
Absoluto, favorecendo rela-
ções fraternas entre as pes-
soas nas quais a vida e a li-
berdade sejam o centro.

A partir do momento em
que observamos Israel nas
suas relações de fidelidade
e infidelidade com Deus,
poderemos nos aproximar
com mais clareza da outra
parte da Bíblia que é o Novo
Testamento.
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Lu Corrêa/Claudenil Moraes

��������	
�����������������������	���
Nesta Edição, o Jornal Pre-

sença Diocesana traz para
seus leitores um pouco da histó-
ria e do testemunho de uma fa-
mília que sintetiza o espírito deste
Mês Vocacional: a história de Isa-
bel, João, Joaquim, Francisco e
Pedro Leite* (quatro irmãos sa-
cerdotes e uma religiosa), filhos
de uma família de nove irmãos
(os demais casados, sendo que
dois irmãos já são falecidos).

Essa abundância de voca-
ções sacerdotais e religiosa
numa mesma família tem uma
explicação: “Pura graça de
Deus, dom, não mérito nosso”,
afirma Mons. João. “Pode até
parecer, mas nunca foi uma im-
posição dos nossos pais, que
gostariam que seus filhos seguis-
sem vocações diferentes”, con-
firma Monsenhor Francisco.

E também não se trata de imi-
tar o primeiro que foi para o Se-
minário, Isidoro, pois este aca-
bou não se ordenando. “Entretan-
to, podemos dizer sem dúvida
que o ambiente familiar e a vi-
vência na comunidade foram fa-
tores essenciais na descoberta vo-
cacional”, diz Monsenhor João.

A família Leite morava em
Prainha (hoje Miracatu), interior
de São Paulo. O pai, Isidoro, era
cartorário, delegado, homem le-
trado e de boa situação financei-
ra na Cidade. Homem de princí-
pios religiosos bem fundamenta-
dos,  não tinha vergonha de tes-
temunhar publicamente sua fé.
“E era muito generoso. Nunca
negou nada para ninguém, aju-
dava quem fosse preciso. Ele nos
ensinou a partilhar e a gostar da
Igreja”, comenta Mons. João.  A
Mãe, Isabel, mulher forte cria-
da na lavoura, tinha a fortaleza
de quem sabe enfrentar a vida
com confiança e fé. “Quando
nosso pai morreu, com os filhos
ainda pequenos, ela se desdo-
brou em mil para dar conta de
sustentar a casa: costurava, co-
zinhava, lavava, passava e cui-
dava da horta. Foram tempos di-
fíceis”, lembra Francisco.
��������

Aos poucos, os meninos fo-
ram se encaminhando para o
Seminário e a irmã ainda teve de
esperar a situação em casa me-
lhorar, pois ela era essencial
para ajudar a mãe, antes de en-
trar para a Congregação das Ir-
mãs Missionárias de Jesus Cru-
cificado. Hoje, Isabel vive em 3

Os irmãos Francisco (esq.), Joaquim e João: histórias diferentes no caminho da vocação

Lagoas- Mato Grosso do Sul.
“Minha decisão de ir para o

Seminário foi uma surpresa,
pois sempre dizia que queria ser
lavrador. Até fazia planos para
isso”, conta João. Mas, um dia,
em meados de julho de 36,
acompanhando D. Paulo de Tar-
so (então Bispo de Santos) e Pe.
Arnaldo Caiaffa em uma missão
na minha paróquia, fiquei en-
cantado com a alegria e a comu-
nicação de Pe. Caiaffa. Então
decidi que queria ser padre. No
ano seguinte, em março, entrei
para o Seminário Menor de Pi-
rapora, iniciando minha cami-
nhada vocacional”.
�����������

Monsenhor Francisco lem-
bra: “Acho que o testemunho de
meu pai sempre me marcou.
Mas também tive grande influ-
ência do sacerdote de minha pa-
róquia, Pe. Cassesi. Queria ser
útil aos outros, servir as pessoas.
Meus irmãos, João e Joaquim,
já estavam no Seminário. Quan-
do terminei o 4º ano primário,
vim para Santos fazer o “semi-
narinho”, que era um período
preparatório para o Seminário
Menor, e fiz parte da primeira
turma do recém-criado Seminá-
rio Diocesano São José, em São
Vicente. Isso em 1947. Fui a-
companhado por Mons. Bene-
dito, que também foi o primeiro
reitor. Depois fui para São Pau-
lo, para o Seminário Central, fa-
zer Filosofia. Mas no segundo
ano fui indicado para terminar
os estudos em Roma. Depois de
ordenado, voltei ao Brasil e fi-
quei um período no Seminário.
Só que fiquei doente e tive de
me afastar por cerca de um ano
e meio para fazer tratamento”.

Superada essa fase, Pe.

Francisco voltou à ativa como
professor e diretor espiritual dos
seminaristas da Diocese, que
passaram a estudar em Campi-
nas, por causa do fechamento do
Seminário local. Mais tarde as-
sumiu a Paróquia São Judas Ta-
deu, em Santos, onde permane-
ce até hoje.
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Joaquim, atual pároco da
Paróquia São Benedito, em San-
tos, conta que, desde criança já
tinha a idéia de querer servir à
Igreja, sobretudo no serviço aos
jovens, embora sua decisão vo-
cacional tenha sido amadureci-
da aos poucos e não sem dúvi-
das. “Eu já tinha terminado a
Filosofia e via que vários cole-
gas melhores do que eu tinham
saído. E eu me perguntava se
daria conta da missão. Nessas
horas era fundamental o acon-
selhamento com nosso diretor
espiritual. Ele nos ajudava a ver
que a vocação é um mistério que
tinha de ser vivido como entre-
ga total”.

Segundo Mons. Joaquim,
essa experiência o ajudou na sua
missão de Reitor do Seminário
Diocesano, em 62 e 63. “Daque-
la época, de uma turma de 50
adolescente, 5 chegaram à orde-
nação, dentre os quais o meu ir-
mão mais novo, Pedro”, conta,
com orgulho. Em seu trabalho
pastoral, passou por diversas
comunidades em Caraguatatuba,
Vale do Ribeira, Cubatão, Cate-
dral de Santos, até que em 81,
voltou a ser Reitor do Seminá-
rio, desta vez na nova sede, no
Morro da Nova Cintra, em San-
tos. “Acho que aquele desejo de
fazer alguma coisa pelos jovens
de alguma forma se concretizou
e eu rezo todos os dias pelos jo-

vens e pelas famílias, para que
aceitem as vocações de seus fi-
lhos, seja ela qual for”, lembra.

Pedro, o mais novo dos ir-
mãos sacerdotes, trabalha na
Diocese de Registro, onde está
há mais de 40 anos. Logo depois
da ordenação, em 61, foi envia-
do como pároco para Juquiá,
onde, com mais 4 colegas sacer-
dotes, atendia as paróquias de
Miracatu, Pedro de Toledo e I-
tariri. Durante um período, em
meados dos anos 60, trabalhou
com o irmão Joaquim em Pari-
quera-Açu. Quando da criação
da Diocese de Registro, então
ligada a Santos, Pe. Pedro deci-
diu ficar na Cidade, onde já ti-
nha um grande trabalho. Perío-
do difícil viveu na década de 80,
quando foi substituir alguns pa-
dres, em Conceição do Araguaia
(Tocantis), numa época de gra-
ves conflitos agrários.

Mesmo sabendo da situação,
aceitou com generosidade o pe-
dido que lhe foi feito, ficando
seis meses na região. Atualmen-
te é reitor do Propedêutico de
Registro, acompanhando doze
seminaristas.

“Na caminhada de padre há
sofrimentos. E agradeço a Deus
por ter me iluminado nesse ca-
minho. Só posso dizer que hoje
sou feliz e esse é o sinal da es-
colha certa para cada vocação:
vivê-la com alegria, com prazer.
Se não há alegria, é porque al-
guma coisa está deslocada e
cabe a cada um descobrir o seu
lugar na grande família de
Deus”, indica.

* João Joaquim Vicente Lei-
te, Joaquim Clementino Leite,
Francisco das Dores Leite, Pe-
dro dos Prazeres Leite e Isabel
Maria Leite.
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Pe. Castilho fala sobre a resposta cristã à crise moderna
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Diversidade na unidade.
Esse foi o sentido da celebra-
ção de abertura do Ano Jubi-
lar de ordenação sacerdotal
que a comunidade da Igreja de
N. S. do Amparo, em São Vi-
cente, preparou para o reitor,
Monsenhor José Geraldo
Caiuby Crescenti. Ordenado
em 5 de julho de 1953, na Ba-
sílica dos Santos Doze Após-
tolos, em Roma, Monsenhor
Crescenti se prepara para viver
um Ano Jubilar, que culmina-
rá com a celebração de 50 anos
de sacerdócio, no ano que vem.

Na procissão de entrada,
cada pastoral apresentou um
pequeno tijolo, símbolo da di-
versidade, mas que deve ser
usado em prol da construção da
comunidade. Participaram da
celebração, D. Jacyr Francis-
co Braido, bispo diocesano,
além dos padres José Cardoso,
Heládio Rodrigues, Claudio
Griveau e Aluísio da Silva.

Dentre a inúmeras ativida-
des pastorais exercidas por
Monsenhor Crescenti, desta-
cam-se: foi Chanceler do Bis-
pado, em Santos, e Cura da
Catedral; Reitor da Igreja S.

Na última reunião do
Conselho Diocesano de Pas-
toral (CDPa), realizada no
dia 13 de julho, Pe. Valdeci
dos Santos, vice-coordenador
diocesano de Pastoral, apre-
sentou o primeiro esboço do
“Plano Diocesano para a Su-
peração da Miséria e da
Fome”. Esse projeto é uma
resposta à convocação da
CNBB, que está propondo
um grande mutirão nacional.

O primeiro passo no Pla-
no Diocesano é a identifica-
ção das áreas de maior pobre-
za nas nove cidades da Bai-
xada Santista. “A partir des-
ta constataçãoção, com dados
científicos, é que poderemos
definir com clareza nossas a-
ções”, explica Pe. Valdeci.

O Plano propõe ainda
uma pesquisa rigorosa em re-
lação ao atendimento social
que as paróquias já desenvol-
vem, para que identifique,
principalmente, qual o públi-
co atendido e se está haven-

do duplicação de projetos.
Família - Este ano, a Se-

mana da Família na Diocese
estará voltada para o “muti-
rão”, e as paróquias já estão
fazendo um levantamento
prévio de sua ação social, que
deverá ser apresentada no
painel de encerramento da
Semana.

Ministério da Catequese implica atualização constante

João Batista, no Morro da
Nova Cintra, construindo a
Igreja, que hoje é a sede da
Paróquia. De janeiro de 1972
a janeiro de 2000, residiu, com
licença do Bispo Dom David
Picão, fora da Diocese de San-
tos, tendo exercido cargos nas
Dioceses de São Carlos (Rei-
tor do Seminário Diocesano),
Rio de Janeiro (Juiz do Tribu-
nal Eclesiástico, Regional e de
Apelação), e em Petrópolis
(professor da Universidade
Católica e do Seminário Dio-
cesano) .

Mons. José Geraldo Crescenti

Chico Surian

�������	
	��	���
	����	�
�

������	��	���
���	��	�����	�
����	���������� �!

�	�	"���#$
	�%�#��	�&����#��	�

'()*�*	�	'��	�	�!+
�	"���#$
	��	"��#$
	���
���

���	�	����	,���	�
	'���
	�	�!+

�	�	"���#$
	��	'(�*��	�	'��	�	�+

 	�	�#�	�
	� 	�	�#�	�
	� 	�	�#�	�
	� 	�	�#�	�
	� 	�	�#�	�
	�����	�	�����	�	�����	�	�����	�	�����	�	���-%�#���-%�#���-%�#���-%�#���-%�#�

.	�	'
�/������#0�1$
	�
	'���
	�
'+2����	�
	"
2�#


3	�	"���#$
	4#�
	�	�����
�

������
��	�#
��	��
���
���	�����	�	�$
	����

�	"���#$
	��	���
���	(���2�#�
�	����	'
��1$
	��	5��	�	�!+

67��	�	��8��
	�����	'����	�	�����
����
	9��
�#
	�
	:��
��


��	�	94������	��	������	,��#
�����	�	94������	��	������	,��#
�����	�	94������	��	������	,��#
�����	�	94������	��	������	,��#
�����	�	94������	��	������	,��#
���
��	;��8�#�	�	�#�	�
	���	;��8�#�	�	�#�	�
	���	;��8�#�	�	�#�	�
	���	;��8�#�	�	�#�	�
	���	;��8�#�	�	�#�	�
	��#�#�#�#�#

��	�	"���#$
	��	<%�#��	��	*�/=��#�
)##
�2�#�	�	'��	�	��+�!

� 	�	"���#$
	��	9<'	�	'
��	'
��1$

��	)��#�	�	� +�!

�>	�	"���#$
	�
	'
���+


���4#�����	�	"�#����#�
������
���	�	�+?	�	"���#$
	��
'
�#��#	�	'��	�	�!+

�.	�	"���#$
	�
	'
��	��	9���

<�
��	�	"�#��	������
���	�	�!+

�3	�	"���#$
	�
	'���	�	����
������
	'
��1$
	��	5��	�	�+

�37�6	�	'��
	@84�#�
	�
	'(�*"

�6	�	�#�	�
		"��#�#

	�	��6	�	�#�	�
		"��#�#

	�	��6	�	�#�	�
		"��#�#

	�	��6	�	�#�	�
		"��#�#

	�	��6	�	�#�	�
		"��#�#

	�	���-%�#���-%�#���-%�#���-%�#���-%�#�

��	�	)#�	�
����	��	�
��
�	�	,���
�
	9����
	�	�:	�	�3+

��	�	5<�	�	5
�����	��	<���

���
��#	�		'<;9�	�	6+

� 	�	���#��	��	*�����	��	,�	��	�

)
���	������	�	'�������	�	�6+

�>	�	�#�	�
	'���%�#��	�	�
�>	�	�#�	�
	'���%�#��	�	�
�>	�	�#�	�
	'���%�#��	�	�
�>	�	�#�	�
	'���%�#��	�	�
�>	�	�#�	�
	'���%�#��	�	�

)#�#�A�#
	B�#�
)#�#�A�#
	B�#�
)#�#�A�#
	B�#�
)#�#�A�#
	B�#�
)#�#�A�#
	B�#�

�	<��
���
	��	9�
�������
�
�	'�#�
	�	,���	C��1���:

��	�	"���#$
	��	"��#$
	'����
	�	�
����	��	@����#�
	�	�+

�!76	�	37�	�	,
����	�	,���	�
�!76	�	37�	�	,
����	�	,���	�
�!76	�	37�	�	,
����	�	,���	�
�!76	�	37�	�	,
����	�	,���	�
�!76	�	37�	�	,
����	�	,���	�

)
���	������	�	'�������	�	�6+)
���	������	�	'�������	�	�6+)
���	������	�	'�������	�	�6+)
���	������	�	'�������	�	�6+)
���	������	�	'�������	�	�6+

��	�	C#�����	:
���#
���	�#
�����
�	'
��	����#��

cida de S. Silva – Par. Sto. An-
tonio do Embaré, Norton Vieira
Chagas e Carla Francisco Mo-
reira – Par. Imaculado Coração
de Maria, Spencer Baraldi Neto
e Raquel Aparecida Neves – Par.
N.S. das Graças – Praia Gran-
de, Mauro Roberto Cherbakian
e Márcia Lúcia Costa – Par. Sa-
grado Coração de Jesus, Luiz
Tarcisio Datti e Sandra Cristina
Alonso – Paróquia N. Sra. do
Carmo

Dispensa temporária do
contrato civil: Alfredo Labrujat
Junior e Hilda Júlia Ramos –
Paróquia Sagrado Coração de
Jesus, José Carlos Ganancia e
Nice de Almeida Torresano –
Paróquia N. Sra. das Graças –
Praia Grande, Ivan Lopes da
Silva Junior e Valeria Cristina
Ribeiro – Paróquia Santa Mar-
garida Maria

“Sanatio in Radice”:
Cybele Gonçalves Martins de
Almeida e Paulo Martins de Al-
meida Filho – Câmara Eclesiás-
tica, Antonio da Cunha e Maria
Veneranda da Silva Cirino – Par.
São João Batista – Peruíbe

Consangüinidade 4º grau:
Francisco Eudes S. Venceslau e
Evilani Correia Lima – Par. San-
ta Rosa de Lima, Ivan Batista de
Souza e Solange Santos de Sou-
za – Par. São José Operário.

Retificações, obras,
construções, outros:
Wilma de Paula – retificação no
registro de Batismo – Par. S.
José Operário, Pe. Carlos de
Miranda Alves – retificação no
registro de Batismo – Par. N. S.
Aparecida, Pe. Albino Schwen-
gber – solicitação de ajuda a
“Adveniat”, Sra. Wania Seixas,
Diretora Presidente da Funda-
ção Arquivo e Memória de San-
tos – solicitação de apoio ao
translado dos restos mortais de
Bartolomeu de Gusmão para
Santos, bem como realização de
missa campal e sepultamento em
igreja do centro a ser definida.

Licença para ausentar-se da
Diocese e férias: Pe. Teófilo
Lubeschi – Par. N.S. Aparecida
– Mongaguá - licença para au-
sentar-se da Diocese por 40 dias
por motivo de férias, Pe. Anto-
nio Pereira Luz – Par.
S.Francisco de Assis - férias
anuais no período de 03/07/
2002 a 31/07/2002, Pe. Claude-
nil Moraes da Silva – Par. S.João
Batista – Bertioga – férias anu-
ais de 17/07/2002 a 31/07/2002,
Pe. Heládio Alvarez Rodrigues
– licença para viagem ao Méxi-
co no período de 22/07/2002 a
02/08/2002, Diácono Emanuel
Lanfredi – Par. S.João Batista –
Santos – licença para ausentar-
se da Diocese no período de 15/
07/2002 a 24/07/2002

Nota: o fato da publicação
neste jornal dos diversos reque-
rimentos que deram entrada na
Cúria Diocesana, não significa
que os mesmos já foram despa-
chados pelas autoridades ecle-
siásticas competentes.

Relatório referente ao perío-
do de 25/06/2002 a 26/07/2002

Nomeações: Nomeado pelo
Sr. Bispo Diocesano Dom Jacyr
Francisco Braido para Vigário
Paroquial da Paróquia N. Sra. da
Conceição – Itanhaém, o Revmo.
Pe. André Luis Marszalek, nos
seguintes termos: “Passar provi-
são de Vigário Paroquial da Pa-
róquia Nossa Senhora da Concei-
ção – Itanhaém, enquanto não
mandarmos o contrário”. Livro
“S”, Fls. 74. Prot. 30.; Nomea-
dos pelo Sr. Bispo Diocesano
Dom Jacyr Francisco Braido para
comporem a diretoria do Conse-
lho Diaconal Diocesano os se-
guintes diáconos: Diácono
Arthur de Castro Jordão – 2º se-
cretário e Diácono Valdeni Fran-
cisco de Jesus – 2º tesoureiro;
Nomeado pelo Sr. Vigário Geral,
Pe. Antonio Baldan Casal, o
Conselho Administrativo da Ca-
pela São Pedro – Paróquia N.
Sra. da Lapa – Cubatão, no perí-
odo que vai até 31 de dezembro
de 2004. Compõem o referido
Conselho: Pe. Elcio Antonio
Ramos – Presidente; Antonio
Rodrigues Dantas – Coordena-
dor, Lucinaldo José de Lima –
Vice-Coordenador, Marlene An-
gélica da Silva – 1º secretário,
Givaneide Batista de Santana –
2º secretário,  Daniel Bueno
Borges – 1º tesoureiro, Edson
dos Santos – 2º tesoureiro.

Licenças/Dispensas matri-
moniais - Disparidade de Cul-
to: Janderson Araújo de Azeve-
do e Suelen Roberta Lins de An-
drade – Par. Sta Margarida Ma-
ria, Vagner Farias e Ericha Pa-
trícia Dutra – Par. S. Francisco
de Assis, Cícero Carlos da Sil-
va e Luciana Maria da Silva –
Par. S.Francisco de Assis, Fábio
Luiz Bueno dos Santos e Keli
Cristina N. de Oliveira – Par. N.
S. Aparecida – SV, Mauro da
Silva Ribeiro e Elaine Cristina
de Oliveira Lima – Par. Imacu-
lado Coração de Maria, Alexan-
dre Valeriano da Silva e Daniela
Brunetti Fernandes – Par. Ima-
culado Coração de Maria, Mar-
celo Levi Monteiro Atanes e
Jacqueline Conceição da S.
Sanseverino – Par. S.Benedito,
Roberto Ferreira da Cunha e
Luciana da Silva Alves – Paró-
quia N. Sra. das Graças – SV.

Mista Religião: Norton Viei-
ra Chagas e Carla Francisco
Moreira – Par. Imaculado Cora-
ção de Maria, Wanderley Garcia
Paranhos e Núbia Alves Barros
– Par. S.Francisco de Assis, Ivan
Rodrigo Guerra e Silvia Reis de
Araújo – Par. N.S. das Graças –
São Vicente

Dispensa de Proclamas:
Francisco de Souza Guanabara
e Maria Edna da Silva – Par. São
Judas Tadeu – Cubatão

Licença para o casamento
religioso de divorciado civil-
mente sem nunca ter se casa-
do na Igreja Católica Apostó-
lica Romana: Alessandre Fer-
reira F. Gomes e Giselle Apare-
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De 17 a 20 de julho, cerca
de 500 catequistas das nove ci-
dades da Baixada Santista par-
ticiparam da Semana Catequé-
tica Diocesana 2002. Dias 17 e
18 aconteceram encontros paro-
quiais, dia 19, encontros das Re-
giões Pastorais, e no dia 20, o
grande encontro diocesano, no
Liceu Santista. Neste dia, o pro-
fessor de Economia José
Pascoal Vaz falou sobre o “Pe-
cado da Miséria e da Fome”, a-
presentado o documento 69 da
CNBB ‘Exigências éticas e e-
vangélicas para a superação da
miséria e da fome”.

Com o tema “Jesus no Meio
de Nós”, os catequistas estuda-
ram a questão da catequese com
adultos, a partir de roteiro pre-
parado pela Comissão Diocesa-
na de Educação da Fé (CODI-
EF), organizadora da Semana.

��	�
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“Esse tema exige de nós, ca-

tequistas, uma grande prepara-
ção, pois precisamos aprender a
ver o catequizando adulto como
responsável pelo seu processo
de educação permanente da fé,
aquele que tem toda uma expe-
riência de vida que nós não po-

demos desprezar. A catequese
com adultos deve priorizar, so-
bretudo, a partilha dessas expe-
riências, dos saberes de cada
um”, avalia Régis dos Santos,
coordenadora da CODIEF. Se-
gundo Régis, o trabalho de ca-
tequese com adultos na Diocese
ainda está dando os primeiros
passos, mas algumas comunida-
des já têm experiências bem su-
cedidas nos encontros familia-
res de catequese.

��	��
��
Na homilia da missa de en-

cerramento da Semana, D. Ja-
cyr Francisco Braido, Bispo
Diocesano, falou sobre a im-
portância do ministério dos ca-
tequistas, “num mundo que ofe-
rece tantos atrativos às crianças,
aos jovens, aos adultos. Que os
catequistas sejam aqueles que,
através do exemplo e do anún-
cio da Palavra, provoquem na
sociedade o desejo de voltar à
viver os valores do Evangelho”.

Em relação às dificuldades
encontradas pelos catequistas -
como a falta de participação das
comunidades na Catequese, fal-
ta de catequistas, falta de tem-
po, dentre outras - D. Jacyr lem-
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Josélia e Elizandro: parceria supera dificuldades

A deficiência auditiva não
tem sido um impedimento para
que Elizandro Aparecido Sil-
va Batista, da Pastoral dos Sur-
dos da Paróquia S. Vicente
Mártir, em São Vicente, exer-
ça seu ministério de catequis-
ta. Há cinco anos, Elizando tra-
balha com um grupo de defici-
entes auditivos de várias ida-
des, assessorado por intérpre-
tes da LIBRAS (Linguagem
Brasileira de Sinais).

Josélia Simões tem sido um
dos anjos da Guarda de
Elizandro, acompanhando-o
nos encontros, nas reuniões,
nas missas, fazendo a tradução.
“É um prazer para mim. Os sur-
dos ainda encontram muita di-
ficuldade para participarem,
não só nas pastorais, mas na so-
ciedade em geral, e não pode-
mos deixá-los de fora”, afirma.

Josélia fez o curso de LI-
BRAS na Congregação Bene-
ficente dos Surdos, em Santos.
Outras informações sobre o
curso, o telefone da Associa-
ção é (13) 3224-2829.
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Para refletir sobre a reali-
dade dos portadores de neces-
sidades especiais, a Dimensão
Bíblico-Catequética da CNBB
realiza o 3º Seminário Nacio-
nal da Catequese Especial. O
evento acontece de 30/8 a 1º/
9, em São Paulo (SP). Partici-
pam do encontro catequistas e
agentes de movimentos que se
dedicam a educação da fé de
pessoas portadoras de neces-
sidades especiais de todos os
Regionais da CNBB.

Outras informações pelo
site www.sul1.org.br.

brou: “O Evangelho nos ensina
que devemos lançar as semen-
tes. A seu tempo, cada uma dará
o seu fruto. Por isso, devemos

ser fermento na massa, testemu-
nhas do perdão e da tolerância
de Deus, experiências tão neces-
sárias para os dias atuais”.

De 22 a 26 de julho, leigos,
sacerdotes, diáconos e re-

ligiosas da Diocese de Santos
estudaram e discutiram o con-
texto e as causas para o surgi-
mento das novas expressões
religiosas da atualidade: fun-
damentalismo e Nova Era. O
tema foi apresentado pelo pro-
fessor doutor em Ciências da
Religião, Pe. Antonio Paulo
Ferreira de Castilho.

No período da manhã, o
tema foi apresentado para o Cle-
ro, na Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus, e, à noite, para os
leigos, no Liceu Santista.

“Para compreender o porquê
do surgimento - ou ressurgimen-
to - de tantas expressões religi-
osas, temos de entender por que
a sociedade moderna se tornou
tão propícia para o crescimento
esses fenômenos”, inicia Pe.
Castilho.

��������
Segundo o sacedorte, as rá-

pidas e bruscas transformações
- sociais, tecnológicas, científi-

������������
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cas - provocam também mudan-
ças na maneira como o ser hu-
mano se compreende, destruin-
do idéias cristalizadas e propon-
do outras. “Diante disso, o ser
humano tende a passar por um
processo de profunda fragmen-
tação, enquanto identidade, ao
mesmo tempo que busca uma
nova compreensão de si mesmo

e de humanidade. Aí entra o pa-
pel da religião, que age como
uma ‘solda’, que oferece respos-
tas para o ser humano que bus-
ca sentido para sua vida, para
sua felicidade”, explica.

���	����
E as respostas têm vindo sob

diferentes prismas: pela via das

religiões fundamentalistas (rigo-
rosas, fechadas, rígidas, autori-
tárias), ou pela via da Nova Era
(pluralidade de deuses e deusas,
demônios, duendes, rituais de
magia, auto-ajuda), numa fusão
de possibilidades, tendo em vis-
ta apenas o próprio bem-estar,
sem compromisso religioso.

��
E qual a resposta cristã para

esse busca do homem moderno?
“A espiritualidade cristã nos a-
ponta o caminho trilhado por Je-
sus de Nazaré. Para conhecer o
mistério de Jesus e o que ele tem
a nos dizer sobre o ser humano,
temos de nos aproximar dos
Evangelhos, dos Apóstolos, da
Igreja, comunidade de fé. E isso
implica estudar, conhecer atra-
vés do intelecto, mas, também,
entrar em intimidade com Ele,
através da oração”, alerta.

Pe. Castilho lembra ainda que
o conhecimento da doutrina cris-
tã deve ser a base da ação pasto-
ral dos cristãos e uma resposta
para a crise do mundo moderno.

Fotos Chico Surian
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No início de julho, o
Jornal Presença Diocesana
recebeu a ilustre visita de
Monsenhor Oscar dos San-
tos Junior, atualmente pá-
roco emérito na Paróquia
Santo Antonio do Apiaí
(atual Diocese de Itapeva).

Ordenado em Santos,
em 1945, depois de várias
atividades pastorais, Mon-
senhor Oscar tornou-se o
segundo administrador do
diário católico Santos Jor-
nal, entre os anos de 1948-
49, depois da morte de Pe
Antonio da Graça Cristina.

Fundado em 1946, inici-
almente como diário até
1952, depois tornou-se se-
manal, por mais 15 anos.
Segundo Pe. Heládio Rodri-
gues, à época, diretor do
Santos Jornal, “Monsenhor
Oscar teve um papel funda-
mental de incentivador de
novos talentos para a comu-
nicação diocesana, assumin-
do corajosamente os desafi-
os de administrar um jornal
com parcos recursos”.

Monsenhor Oscar lem-
bra que não foram nada fá-
cil aqueles anos: “Usáva-
mos mão de obra externa,
dependíamos dos horários
das gráficas, havia sempre

�������	
����
���	����	����
�����
���	���������	���������	��	������

����	��������	���
������	����	�����

O Conselho Municipal
dos Direitos da Criança e do
Adolescente de Santos
(CMDCA) está com as ins-
crições abertas para os inte-
ressados em concorrer às
eleições de novos conselhei-
ros. São 15 vagas, distribu-
ídas nos Conselhos Tutela-
res das zonas Leste, Central
e Noroeste. As inscrições es-
tão sendo feitas no CMDCA,
que fica na Casa dos Conse-
lhos Municipais - Av. Rei Al-
berto I, 117 - Ponta da Praia-
Santos.

Os conselheiros serão es-
colhidos por voto facultati-
vo e secreto dos cidadãos
inscritos em todas a zonas
eleitorais de Santos.

Podem se candidatar
pessoas maiores de 21 anos,
residentes e com domicílio
eleitoral em Santos há mais
de dois anos, com Ensino
Médio completo, reconheci-
da idoneidade moral, que
estejam em pleno gozo de
seus direitos políticos e que
tenham experiência com-
provada de, no mínimo, 24
meses nos últimos cinco
anos, na prestação de servi-
ços em favor da criança e do
adolescente.

�������	
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Para concorrer ao cargo,

os candidatos serão subme-
tidos a uma prova eliminató-
ria, onde será avaliado o grau
de conhecimento sobre o Es-
tatuto da Criança e do Ado-
lescente (ECA). A margem
de acerto tem de ser no mí-
nimo de 50% para que o can-
didato passe para a próxima
fase, que consiste em uma
entrevista coletiva, aberta à
comunidade, para em segui-
da, disputar o pleito.

Os conselheiros tutelares
são eleitos para atuarem no
cargo por um prazo de três
anos, com salário mensal de
R$ 1.518,75, com reajuste na
mesma data e no mesmo per-
centual em que forem reajus-
tados todos os vencimentos
do funcionalismo público. A
jornada de trabalho é de 40
horas semanais.

Dentre as principais atribui-
ções dos Conselhos Tutelares
estão o atendimento a crianças
e adolescentes ameaçados e vi-
olados em seus direitos, e as-
sessorar o Poder Executivo lo-
cal na elaboração da proposta
orçamentária para planos e pro-
gramas de atendimento a cri-
anças e adolescentes.

Outras informações pelos
tels.: (13)3234-1746 (Zona
Central); 3284-7726 (Zona
Leste); 2303-6352 (Zona
Noroeste)

Dr. José Gilberto (esq.) Eustázio Alves e Masato Okamoto

Lu corrêa

Em cerimônia realizada
no Paço Municipal, em San-
tos, tomaram posse no dia 16
de julho, os novos membros
- 23 titulares e 23 suplentes -
do Conselho Municipal An-
tidrogas (COMAD/Santos)
para o biênio 2004/2006.

Também nesse dia foram
escolhidos o presidente (José
Gilberto Franco/representan-
te da OAB); vice-presidente
(Masato Okamoto -Mov. De-
fesa de Direitos); 1º secretá-
rio (Alcione Miranda - Enti-
dades de Recuperação) e 2º
sec. (Oriolvaldo Rodrigues -
Sec. Municipal de Governo).

O Comad é um órgão con-
sultivo, normativo e delibe-
rativo, vinculado à Sec. Mu-

nicipal de Governo. Dentre
suas atribuições está a im-
plantação de políticas de
combate e prevenção ao uso
de drogas lícitas e ilícitas.

Participam do Comad di-
versos órgãos públicos (sec.
de Saúde, Educação, Negó-
cios Jurídicos, sportess, Tu-
rismo, Ação Comunitária),
Polícia Militar do Estado de
SP, Polícia Civil-Deinter 6,
Divisão Regional de Saúde,
Entidades de Recuperação,
Movientos de Defesa dos
Direitos e Organizações So-
ciais, Entidades Sindicais,
OAB, dentre outras.

Outras informações sobre
o Conselho Antidrogas, pelo
telefone (13)3237-2681.
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Arquivo N.S. da Conceição
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A comunidade Nossa
Senhora do Sion, no Sua-
rão, pertencente à Paróquia
Nossa Senhora da Concei-
ção, em Itanhaém, recebeu
com muita alegria a chega-
da de Pe. André Marszalek,
que assume como seu novo
vigário paroquial.

A missa solene de pos-
se foi realizada no dia  29
de junho, com a presença
de D. Jacyr Francisco Brai-
do, Bispo Diocesano, Pe.
Antonio Alberto finotti, co-
ordenador diocesano de
Pastoral e Pe. Albino

Schwengber, pároco da
Matriz, Nossa Senhora da
Conceição, e do diácono
Hilton Angioleti.

A comunidade do Sua-
rão, no Litoral Sul, era
atendida pelo Pe. George
Parackhal, missionário
indiano, atualmente traba-
lhando em uma comuni-
dade de imigrantes india-
nos, nos Estados Unidos.

A Paróquia N.S. da
Conceição tem ainda mais
16 capelas, atendidas por
Pe. Albino e pelo diáco-
no Hilton Angioleti.

Mons. Oscar dos Santos (esq.) e Pe. João Fermino

atrasos na distribuição.
Além disso, não era fácil
administrar os emprésti-
mos bancários. Aos pou-
cos, a situação ficou in-
sustentável”.

Monsenhor Oscar, fi-
lho de Oscar Laureano
dos Santos e Maria Apa-
recida Santos, nasceu em
Iporanga/SP, no dia 18 de
outubro de 1916.  Estu-
dou Filosofia e Teologia
no Seminário Central da
Imaculada Conceição, em
São Paulo. Foi ordenado
Sacerdote, em Santos, em
8 de dezembro de
1945. Depois de atuar em
várias missões apostóli-
cas em Santos, São Vicen-
te e Guarujá, tornou-se
Pároco da Paróquia San-
to Antonio de Apiaí, em
19 de abril de 1952.

Admirado pelos dotes
da oratória, Monsenhor
Oscar ainda mostra os ta-
lentos literários e atual-
mente é Membro Corres-
pondente da Academia de
Letras de Brasília -
ACLEB. Continua escre-
vendo toda semana no jor-
nal “O Alto Vale”, (de
Apiaí), desde sua funda-
ção, há cinco anos.
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Com a presença do Dr.

Gilberto Simão Elias, da
Secretaria Estadual de Saú-
de, dos secretários da Saú-
de dos municípios que in-
tegram a Região Metropo-
litana da Baixada Santista
e de profissionais que tra-
balham na área de alcoo-
lismo, será realizada a
Abertura do VI Encontro
de Alcoólicos Anônimos
da Baixada Santista.

A Abertura será no dia
6 de setembro, às 19 horas,
no Centro Poliesportivo
Guaibê, no Guarujá. Nes-

se dia será proferida pa-
lestra pelo médico psiqui-
atra Dr. Décio Lourenço
Reimão sobre a "Doença
do Alcoolismo". O En-
contro se estende nos dias
7 e 8, nas dependências da
UNAERP.

Os Alcoólicos Anôni-
mos seguem a metodolo-
gia dos Doze Passos, ins-
tituído em 1935. Hoje, os
grupos estão espalhados
por cerca de 150 países.

Informações pelo tele-
fone: (13)3235-5301, em
Santos.

Chico Surian

Pe. Albino entrega chave da paróquia a Pe. André
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Até o fechamento desta
Edição, nem todas as paró-
quias estavam com suas pro-
gramações para a Semana da
Família totalmente definidas.

Entretanto, seguindo a
orientação da Comissão Di-
ocesana da Pastoral Familiar
(CODIPAF), as comunidades
devem seguir o tema princi-
pal da Semana, que é “Muti-
rão para a Superação da Mi-
séria e da Fome”. No próxi-
mo dia 17, no Liceu Santista,
a partir das 14 horas, haverá
a concentração diocesana,
encerrando a Semana.
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A Semana da Família na
Diocese de Santos será

celebrada nos próximos dias
11 a 18. Seguindo a orienta-
ção da Comissão Diocesana
de Pastoral Familiar (CODI-
PAF), as atividades paróqui-
as deste ano serão embasadas
no documento 69 da Confe-
rência Nacional dos Bispos
do Brasil “Exigências éticas
e evangélicas para a supera-
ção da miséria e da fome”.

Aderindo ao “mutirão na-
cional” proposto pela CNBB,
a Pastoral Familiar Diocesa-
na começa um trabalho de
sensibilização sobre a questão
da fome e da miséria na Dio-
cese. Desde julho, os agentes
da pastoral familiar estão fa-
zendo um levantamento do
quadro social de suas comu-
nidades, cujo resultado será a-
presentado no próximo dia 17,
no Liceu Santista, a partir das
14 horas, no encontro dioce-
sano para o encerramento da
Semana da Família.

�����
“Na verdade, não é encer-

ramento”, explica Alfio
Taddeo Netto, coordenador
da CODIPAF. “É o começo,
porque, a partir do levanta-
mento que for feito nas paró-

Alfio e Odete: é preciso aprender a ser família

Lu corrêa

quias é que poderemos de-
senvolver nossas ações en-
quanto Pastoral Familiar”.

“E campo de trabalho é o
que não falta”, lembra Ode-
te, esposa de Alfio, e também
coordenadora do CODIPAF.
“Na questão social, todas as
carências passam pela famí-
lia, desde a criança até o ido-
so, passando pelos pais. Nada
é fora da família. Portanto, a
nossa preocupação é para que
o trabalho da Pastoral Fami-
liar seja o resultado de uma
integração entre todas os ser-
viços, pastorais e movimen-
tos das comunidades”.

Alfio explica que ainda

existe uma grande dificulda-
de, nas próprias paróquias, de
entender o trabalho da Pasto-
ral Familiar, o que, “por ve-
zes, acaba gerando uma
duplicidade de trabalhos, re-
cursos ou serviços, quando
poderia haver mais integra-
ção. Por isso, estamos inves-
tindo em formação e informa-
ção, para que os agentes este-
jam melhor preparados para
lidar com essas diferenças”.

������������
Em relação às questões

que envolvem as famílias a-
tualmente - com repercussão
na vida comunitária - o casal

coordenador da CODIPAF é
categórico: é preciso se pre-
parar para ser pai e mãe. “Pa-
rece que os pais abdicaram da
responsabilidade que lhes
cabe enquanto pai e mãe, mas,
na verdade, acho que eles não
sabem ser pai e mãe”, avalia
Alfio. “Acho que estamos
numa fase de redefinição do
papel dos pais. Até há pouco
tempo eles eram os represso-
res; agora são os liberais sem
limites, o que em nenhum
caso é bom. Mas isso é uma
questão de aprendizagem e de
capacidade de diálogo”,  lem-
bra Odete.

�������
Diante desse quadro, o

papel da Pastoral Familiar
assume relevância. “A Pasto-
ral Familiar destina-se todas
às famílias que já estão bem
constituídas, àquelas que ain-
da vão ser constituídas, mas
também às famílias desestru-
turadas e àquelas a que cha-
mamos “casos difíceis”, isto
é famílias incompletas, com
pais separados, as famílias
que vivem em situação de mi-
séria numa comunidade, ou
ainda aqueles casos ou situa-
ções irregulares, tais como os
divorciados”, lembra Alfio.
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Paróquia está localizada em bairro residencial
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Sacerdotes durante celebração na Capela Cura D’Ars

Chico Surian

Sensibilizar adolescentes
e jovens para a questão indí-
gena tem sido uma missão es-
pecial para o professor Vicen-
te Bonachella. Trabalhando
há mais de três anos como
voluntário na aldeia Itaóca,
em Mongaguá, Vicente tem
promovido um intenso inter-
câmbio entre estudantes da ci-
dade e da aldeia.

Só no primeiro semestre,
motivados pela Campanha da
Fraternidade que tratou da
questão indígena, cerca de
800 estudantes, de 21 esco-
las e paróquias, puderam co-
nhecer os hábitos, crenças e
modo de vida dos Guaranis
de Itaóca.

��������	
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"Depois que passei a tra-

balhar na Aldeia, percebi
que, antes de tudo, eles pre-
cisam ser respeitados como
cidadãos, que têm seu modo
de vida próprio, com suas
leis, seus costumes, suas
crenças. E para isso, é preci-
so ir lá, no local onde eles
vivem", explica o professor.

Na comunidade de Itaó-
ca vivem atualmente 86 ha-
bitantes, sendo 42 crianças
de 7 a 13 anos, que freqüen-
tam a escola local, onde
aprendem a língua e a cultu-
ra Guarani, além de matérias
do ensino fundamental. Re-
centemente, foram doados 50
kits de material escolar, atra-
vés de campanha feita pela
Cáritas Diocesana.

�������
Em 2001, o professor re-

cebeu uma honraria especial
de Itaóca, por seus trabalhos
na comunidade: em junho,
foi batizado no ritual indíge-
na, recebendo o nome de
Karai Poti Mbarate'a (Ho-
mem de Respeito, Fonte de
Forças).

Com isso, ele é conside-
rado membro efetivo da co-
munidade Guarani, podendo,
inclusive, falar em nome des-
sa aldeia.

Quem quiser conhecer
mais sobre o trabalho do pro-
fessor, o telefone para con-
tato é (13)3236-3454.
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Fotos Arquivo Paróquia Santa Rosa de Lima

Pe. Júlio: atenção
especial  às vocações

A Paróquia Santa Rosa de
Lima, no Guarujá, instituí-

da em dezembro de 1971, está
localizada numa área eminente-
mente residencial. “São em ge-
ral famílias de classe média bai-
xa, formadas por imigrantes es-
panhóis, portugueses e famílias
de pescadores catarinenses. São
quase todos donos de suas casi-
nhas. O bairro tem crescido mui-
to e estamos fazendo um grande
esforço para acompanhar esse
ritmo”, conta Pe. Júlio Lopes
Llarena, pároco.

Antes do atual prédio, a pa-
róquia funcionava na capela do
Asilo Feminino São Vicente de
Paulo. Como pároco, por ela já
passaram Pe. Teodoro Zaido-
wicz (atualmente em Monga-
guá) e Pe. Tadeu  (de volta à
Polônia).  Com muito esforço e
dedicação, a comunidade conse-
guiu construir a nova matriz, que
já está pequena para as novas ati-
vidades da matriz e de duas ca-
pelas.

“Alguns trabalhos pastorais,
como a catequese ou encontros
maiores são feitos em escolas
públicas ou outros lugares, o que
nem sempre é bom”, diz Pe. Jú-
lio. “Em vista dessa necessida-
de, estamos empenhados na
construção do nosso Centro Pas-
toral, com salas e auditório para
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Grupo de jovens durante visita à aldeia de Itaóca

Chico Surian
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O Dia do Sacerdote é
celebrado no dia 4 de
agosto, em homenagem a
São João Maria Vianney
(o Cura   D’Ars), padroei-
ro dos párocos, morto nes-
sa data. Na Diocese de
Santos, também em home-
nagem ao santo sacerdote,
foi construída a Capela
Cura D’Ars, na Residên-
cia Sacerdotal (onde atu-
almente residem o bispo
diocesano, D. Jacyr Fran-
cisco Braido, e o bispo
emérito, D. David Picão),
inaugurada em 4 de agos-
to de 1982.

Nessa capela são reali-
zadas as celebrações coti-
dianas dos bispos e, even-
tualmente, celebrações es-
peciais com os sacerdotes.

����	���
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Conhecido e amado

como o Cura D’Ars, pe-
queno povoado francês,
onde exerceu seu ministé-
rio, João Maria Vianney
nasceu humilde e simples
para confundir os grandes.
Filho de uma família de
camponeses, ainda no se-
minário tinha dificuldade
em acompanhar os estudos
de filosofia e teologia, em-
bora fosse um modelo de

piedade. Com toda a des-
confiança de seus superi-
ores, recebeu a ordenação
sacerdotal, mas sem auto-
rização para confessar,
pois era considerado inca-
paz de guiar os fiéis. en-
tretanto, o simples sacer-
dote tornou-se um dos
maiores confessores da
Igreja e o Padroeiro dos
párocos.

Na cidadezinha de Ars,
como vigário (ou Cura),
viveu uma vida de auste-
ridade e simplicidade,
exortando com veemência
os habitantes à conversão.
Apesar de sua severidade,
era extremamente genero-
so, a ponto de abrir mão
de suas próprias vestes se
encontrasse um necessita-
do. Morreu aos 73 anos,
em 4 de agosto de 1859.
Antes de ser canonizado,
por Pio XI, Ars já havia
se tornado um centro de
peregrinação.

Imagem do Cura D’Ars,
na capela da

residência sacerdotal

os encontros. Para isso, toda aju-
da é bem vinda”.

A paróquia também desen-
volve um trabalho social de re-
cuperação de dependentes quími-
cos e familiares, através de gru-
pos de apoio (Projeto Resgate).

�����������
Pe. Júlio Llarena nasceu em

Burgos, na Espanha, filho de I-
saías e Maria, numa família de 4
irmãos. Tem uma irmã religiosa
e um sobrinho sacerdote. “Além
disso, há na família 15 padres e
freiras. Com certeza, minha vo-
cação vem desse ambiente fami-
liar muito religioso”, justifica.

Ainda estudante de Teologia
e já sonhando em ser missioná-
rio, veio para o Brasil, aos 21
anos, sendo ordenado sacerdo-
te em dezembro de 1961. No
ano seguinte assumiu a paróquia
N. S. das Graças, em SV, e tam-
bém ajudava a paróquia da
Lapa, em Cubatão. Foi o orga-
nizador e fundador da paróquia
N.S. Aparecida, em SV, na Vila
Jóquei, em 66, onde realizou um
grande trabalho social, sobretu-
do na educação e profissionali-
zação de jovens. Atuou ainda
como assessor da JOC e da JEC,
nesse perído.

Em 1978, Pe. Júlio passou a

acompanhar os seminaristas,
quando da reabertura do seminá-
rio diocesano (provisoriamente
instalado na casa paroquial da
Igreja São João Batista, na Nova
Cintra), dando início à constru-
ção do atual prédio. Trabalhou
ainda na Catedral de Santos, Pa-
róquia N.S. da Assunção, antes
de assumir Santa Rosa de Lima.
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A paróquia estará celebran-

do sua padroeira, com tríduo, a
partir do dia 21, às 19h30. Ha-
verá ainda Quermesse, em prol
do Centro Pastoral. Telefone
(13)3358-1479.
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A Comunidade da Igre-
ja de Nossa Senhora do
Amparo, em São Vicente,
convida todos os fiéis para
as comemorações da festa
de sua Padroeira, de 15 a
18 de agosto.
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Dias 15, 16 e 17 - Reza

Solene, às18 horas. Em
seguida haverá celebração
da Santa Missa, às 19h.

Dia 18 - às 16h sairá da
Igreja a procissão, condu-
zindo a imagem de Nossa
Senhora do Amparo. Às
17 horas será celebrada a
Santa Missa, com a parti-
cipação especial do Coral
Gregroriano de Santos.

Dias 17 e 18 - Após a
Santa Missa haverá quer-
messe em benefício das
obras de reforma da Casa
de Retiro, anexa à Igreja.

Endereço: A Igreja de
Nossa Senhora do Ampa-
ro fica na Rua Capitão
Mor Aguiar, 773 - Vila
N.S. do Amparo - SV -
Telefone (13)3467-2848.
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Comunidade realiza um grande trabalho de evangelização

A Paróquia do Carmo cele-
brou no dia 16 de julho próxi-
mo passado a festa da sua pa-
droeira, Nossa Senhora do Car-
mo. Criada em 31 de janeiro de
1960 no bairro da Ponta da
Praia, a paróquia surgiu a partir
do desmembramento das paró-
quias de N.S. Aparecida e San-
to Antônio do Embaré, e foi en-
tregue aos cuidados pastorais da
Ordem Carmelita, na pessoa de
Frei Nuno Alves Correia, seu
primeiro pároco.

A Igreja foi construída no
mesmo bloco do prédio da Assis-
tência Social da Ponta da Praia, à
Rua Dr. Egydio Martins, 182. O
que era para ser em caráter provi-
sório, tornou-se definitivo.

Os Frades Carmelitas e a Co-
munidade nascente desenvolve-
ram, além das atividades pasto-
rais, um bom trabalho na área de
educação, através do Colégio do
Carmo e na área social, através
da Creche que atendia 70 crian-
ças. As famílias carentes eram
assistidas pelas Conferências
Vicentinas, que tiveram também
uma participação marcante na
construção do prédio e da Co-
munidade.

Após duas décadas, os fra-

des Carmelitas deram por encer-
radas suas atividades na Paró-
quia do Carmo, vendendo o Co-
légio, e passando para a Mitra a
Igreja e a Assistência Social da
Ponta da Praia.

O bairro que abrigava muita
pobreza evoluiu e se moderni-
zou e hoje é considerado um dos
bairros mais nobres da cidade.
Nessa transição passaram pela
paróquia vários sacerdotes, com
destaque para Frei Clóvis e Frei
Martinho (Carmelitas), e Mon-
senhor Primo Vieira (falecido),
padre Caetano Rizzi, na época
ainda diácono, Padre Paulo
Horneaux de Moura e Monse-
nhor Nelson de Paula (diocesa-
nos). Papel fundamental tam-
bém teve a ação constante e efe-
tiva do Padre Javier Mateo
Arana, que assumiu a paróquia
em 14 de abril de 1985.

Recentemente, a Igreja foi
toda reformada, interna e exter-
namente. Para pessoas especiais,
foi construída rampa de acesso.
Na área social foi dado novo im-
pulso à Creche, agora com capa-
cidade para atender 165 crianças,
de 8 meses a 12 anos. A Paró-
quia desenvolve um grande tra-
balho de evangelização, como

catequese para crianças, jovens
e adultos, várias pastorais e ser-
viços, com a inestimável colabo-
ração dos leigos. Atende também
a Comunidade Católica da Praia
de Santa Cruz dos Navegantes,
com um intenso trabalho da Pas-
toral da Criança, creche comuni-
tária, centro de convivência, ter-
ceira idade, casa de recuperação
para mulheres toxicodependen-
tes e grupo pré-vestibular do E-
ducafro.
Vocação

Padre Javier conta que sua
vocação foi aparecendo e ama-
durecendo, até chegar o momen-
to de dizer “vou” e entrou no
noviciado dos Padres Claretia-
nos. “É claro que tanto a certe-
za da vocação religiosa como a
sacerdotal foi crescendo lenta-

mente, na medida em que fui en-
tendendo, em primeiro lugar, a
vocação para a fé e, em segun-
do lugar, para uma fé vivida
numa dimensão de entrega da
vida na sua totalidade”, explica.

Esse chamado continua, se-
gundo Pe. Javier, “a ser um mis-
tério. Me acho pequeno demais.
Frágil. Vida feliz? Sim. A dis-
ponibilidade para com Deus e os
irmãos, só Deus sabe. Das mi-
nhas fraquezas tenho consciên-
cia e peço sempre ao Senhor,
coragem para superar as dificul-
dades”. Prova disso são os 37
anos de ordenação sacerdotal,
celebrada no dia 11 de julho.

Como comunicador, Pe. Ja-
vier apresenta diariamente o
programa “Presença Católica”,
na rádio Litoral FM 91,9.
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A construção da Igreja
Nossa Senhora da Assunção,
no Morro São Bento, começou
em 15 de agosto de 1961, pela
determinação dos imigrantes
portugueses, vindos da Ilha da
Madeira, terminando três anos
depois. Até 1981, a Igreja fi-
cou sob a responsabilidade dos
freis Franciscanos do Valongo.
Nesse ano, Pe. José Maria Lá-
zaro assumiu a comunidade,
que passou a ser pró-pároquia.
Agora, constituída basicamen-
te por nordestinos, mineiros e
paranaenses, a comunidade
cresceu consideravelmente,

impondo a necessidade de uma
nova organização paroquial que
atendesse melhor o povo.

Em 31 de maio de 1987, com
a comemoração do ano Maria-
no, o então bispo Diocesano, D.
David Picão, elevou a Igreja à
categoria de Paróquia de Nossa
Senhora d’Assunção, assumin-
do como pároco, Pe. Júlio Lo-
pes Llarena. Hoje, o pároco é Pe.
Eniroque Ballerini. Nesse perí-
odo surgiram novas capelas, e a
paróquia mantém intensa ativi-
dade pastoral e evangelizadora,
e se prepara para celebrar com
muita alegria seus 15 anos.

Vitral com imagem de
N.S. da Assunção, no
interior da Igreja, no

Morro São Bento

Arquivo Pessoal
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H.R. Menin
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Fotos Eraldo Silva

A descoberta de novas potencialidades individuais e a ...
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 Lu Corrêa

Integração: psicológas estão a serviço de todas as pastorais
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Liceu  propõe-se a formar cidadãos éticos e competentes

O Caminho Neocatecu-
menal da Paróquia São Jor-
ge Mártir, em Santos, pro-
move no segundo semestre
curso de Catequese para
Adultos, em Santos e Berti-
oga. Serão dois encontros
semanais, sempre às 20 ho-
ras, durante 2 meses. O cur-
so é aberto a todos os jovens
e adultos.

Santos: A partir do dia
5 de agosto, às Segundas e
Quartas-feiras, às 20 horas,
Paróquia São Jorge Mártir
( Pça Rubens Ferreiras Mar-
tins, 41- Estuário - Fone:
(13)3236-3528).

Bertioga: Terças e Sex-
tas, às 20 horas, na Paróquia
São João Batista (Pça Dr.
Júlio Prestes, 69 - Fone:
(13)3317-1838).
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Na Igreja primitiva, no

meio do paganismo, quan-

do alguém queria tornar-se
cristão, tinha que fazer um
itinerário de formação ao
cristianismo, que se chama-
va Catecumenato, da pala-
vra catechéo, que significa
ressonância, escuta.

“O processo de secula-
rização tem levado muita
gente a abandonar a fé e a
Igreja. Por isso, é necessá-
rio abrir de novo um itine-
rário de formação ao cristi-
anismo. O Caminho Neoca-
tecumenal não pretende,
portanto, formar um novo
movimento em si, senão ser
um instrumento ao serviço
dos Bispos nas paróquias
para recuperar a fé de tan-
tas pessoas que a tem aban-
donado”, explica Maurício
de Souza, coordenador na
Paróquia S. Jorge.

Outras informações,
com Maurício, pelo telefo-
ne: (13)3221-6468.
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Após um ano de preparativos
e atividades relacionadas ao cen-
tenário, o Liceu Santista come-
mora seus cem anos de fundação,
no próximo dia 5 de agosto. E
para um momento tão importan-
te para a história da cidade de
Santos, muitas são as novidades
que acompanham este momento
festivo. Entre elas, o lançamen-
to oficial da Associação dos Ex-
Alunos, entidade sem fins lucra-
tivos que vai desenvolver pro-
jetos sociais e culturais envol-
vendo toda a comunidade, e tam-
bém dos Cadernos do Liceu,
compilação de textos produzi-
dos pelos professores da escola,
a partir de experiências vivenci-
adas, de pesquisas paralelas e de
análises sobre as tendências da
Educação no contexto atual.

Da agenda comemorativa
constam também uma sessão
solene, a ser realizada em 3 de
agosto, para professores, funci-
onários e representantes da So-
ciedade Visconde de São Leo-
poldo, mantenedora do Liceu e
da Universidade Católica de
Santos (UniSantos). Para as ex-
alunas está sendo preparada uma
homenagem, para aquelas que,
mesmo formadas há anos e até
décadas, não se esquecem da
escola. O encontro acontece no
domingo, 4 de agosto, pela ma-
nhã. No período vespertino, a
partir das 14 horas, o Liceu San-
tista estará aberto à comunida-
de com uma tarde circense e gru-
pos de animação. Os interessa-
dos também poderão conhecer
as novas instalações e os cursos
que a instituição oferece.

Na segunda-feira, 5 de agos-
to, data oficial da fundação do
Liceu, os alunos vão participar
de um torneio esportivo e de
uma tarde de recreação. A mis-
sa acontece às 19h30, no com-
plexo esportivo, e será celebra-
da pelo bispo diocesano D. Ja-
cyr Francisco Braido. A entrada

para a cerimônia é livre.
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Do sonho de uma educadora,

Eunice Caldas, nasceu, em 1902,
o Liceu Feminino Santista cuja
trajetória, marcada por muitas
lutas e desafios, é um exemplo
de coragem e tenacidade de sua
fundadora, que sempre batalhou
pelos direitos da mulher à cultu-
ra e ao trabalho. Ela não estava
só nessa obra arrojada para a épo-
ca: senhoras da sociedade santis-
ta, conscientes da importância de
um ensino de qualidade e irma-
nadas pelo mesmo ideal de
Eunice Caldas, fundaram a As-
sociação Feminina Santista com
o objetivo de manter escolas
maternais e o Liceu, criado para
formar professoras especializa-
das na educação infantil.

Funcionando em salas de es-
tabelecimentos de ensino, cedidas
em caráter provisório, o número
de alunos crescia, de modo que,
em 1905, inaugurou-se a sede pró-
pria, na Rua da Constituição, 321.
Vencendo os problemas de ordem
administrativa e econômica que
surgiam, a diretoria da Associa-
ção soube conduzir a escola com
pulso firme, tornando-a uma das

mais conceituadas instituições
educacionais da cidade.

À medida que a escola se
expandia, aumentavam as difi-
culdades administrativas en-
frentadas pela Associação, até
que, em 1977, o Liceu passou a
integrar o complexo educacio-
nal da Sociedade Visconde de
São Leopoldo.

Hoje, já em sua nova casa,
localizada na Avenida Francis-
co Glicério, 642, José Menino,
Santos, o Liceu Santista, assim
denominado a partir de 1975,
orgulha-se de sua trajetória de
desafios, de coragem e de cren-
ça na educação que, inspirada
em valores cristãos, propõe-se a
formar profissionais e cidadãos
aptos a atuar na sociedade com
ética e competência.
Visitas monitoradas

O Liceu Santista está agen-
dando visitas para os interessa-
dos em conhecer as novas de-
pendências da escola. São três
opções de horários disponíveis:
terças-feiras, às 19h30, quartas-
feiras, às 10 horas e quintas-fei-
ras, às 16 horas. O telefone para
contato é (13) 3252-1225. Inter-
net: www.liceusantista.com.br

A Universidade Aberta para
a 3a Idade, da Universida-

de Católica de Santos – UniSan-
tos – está recebendo inscrições
de pessoas acima de 50 anos,
interessadas em enriquecer seus
conhecimentos e manter novos
relacionamentos sociais.

Para ingressar no programa
da 3a Idade, não é necessário
possuir curso médio ou supe-
rior. Basta saber ler e escrever.
As aulas serão ministradas no
prédio antigo do Liceu Santis-
ta (Rua Euclides da Cunha,
264 – A), onde atualmente está
instalada a Faculdade de Ser-
viço Social, a partir do dia 6.

Os novos calouros serão
recepcionados no próximo dia
5, a partir das 14 horas, no au-
ditório D.Idílio José Soares, na
Faculdade de Filosofia, Ciên-
cias e Letras (Rua Euclides da
Cunha, 247).
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Nos quatro semestres, se-
rão ministradas aulas sobre
Aspectos Biológicos, Psicoló-
gicos, Sociais, e Legais refe-
rentes à 3a Idade; Arte-educa-
ção; Literatura; Medicina
Psicossomática; Alfabetização
Emocional; Geoatualidades e
Educação Ambiental; Cultura
Musical; História da MPB;
Análise de Conjuntura; Dan-
ças de Salão e de Palco; Tai-
Chi-Chuan; Oficinas de Cria-
tividade, Literária e de Jorna-
lismo; História; Economia;
Pintura; Teologia e Filosofia,
entre outras.

Ao todo, o curso oferecerá
41 disciplinas e uma extensão
para os alunos já formados,
com 17 disciplinas, além de
Inglês, Espanhol e Italiano.
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A Universidade Católica
de Santos – UniSantos –está

oferecendo o Curso de Peda-
gogia, sem necessidade de
prestar vestibular, para porta-
dores de diploma de curso su-
perior.

Os formados, exercendo a
profissão de professores nas
redes municipal e estadual em
qualquer das cidades da Bai-
xada, terão desconto especial
nas mensalidades.

Os interessados em ingres-
sar no curso, a ser ministrado
no período noturno, poderão
se inscrever na secretaria da
Faculdade de Filosofia, Ciên-

cias e Letras (Rua Euclides da
Cunha, 247), das 9 às 12 ho-
ras e das 18h30 às 21 horas,
de segunda a sexta-feira.

Para a inscrição os candi-
datos devem apresentar cópia
do diploma e do histórico es-
colar. As aulas terão início em
agosto, conforme o calendário
acadêmico.

Desde 1996, a Lei de Dire-
trizes e Bases está exigindo o
curso de Pedagogia para pro-
fessores de 1a a 4a série do en-
sino fundamental. Em 2007,
todos deverão ser pedagogos.

No próximo dia 18, a
paróquia São Jorge Mártir
promove o I Mutirão Comu-
nitário, das 9 às 17 horas.

Serão oferecidos aos
moradores diversos serviços
gratuitos: corte de cabelos,
distribuição e demonstração
de receitas de Alimentação
Enriquecida; Feira de Arte-
sanato com a participação
de moradores do bairro; re-

creação para as crianças,
dentre outros. O objetivo é
integrar a paróquia com a
população carente para fa-
cilitar novos trabalhos liga-
dos ao Projeto da CNBB:
"Mutirão Nacional para a
Superação da Miséria e da
Fome". Endereço: Praça
Rubens Ferreira Martins,
41, Estuário. Informações,
pelo tel: (13)3236-3528.

...integração colocam a 3ª Idade em novas perspectivas

Receber o acompanha-
mento de um profissional em
Psicologia já não é mais en-
carado como um ‘bicho de
sete-cabeças’. Crianças, jo-
vens, adultos, idosos, casais,
famílias - em grupo ou indi-
vidualmente -, têm buscado
o auto-conhecimento para
superar os próprios limites, as
dificuldades de relaciona-
mento ou para saber enfren-
tar com mais serenidade e
confiança os novos desafios
do dia-a-dia.

É nesse perspectiva que
um grupo de 12 psicólogas
realiza um trabalho voluntá-
rio na Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus, em Santos.
Desde 1999, atendendo a uma
solicitação da Pastoral da Fa-
mília, por ocasião da Semana
da Família, as voluntárias pas-
saram a tomar contato com di-
ferentes necessidades das di-
versas faixas etárias, que le-
varam à formação de grupos
de trabalhos específicos.

“Inicialmente, fizemos um
levantamento com as crianças
da catequese e percebemos a
necessidade de um contato
maior com os pais. Dessa pri-
meira experiências, surgiram
os atendimentos individuais e
os grupos de terceira idade.
Hoje temos um trabalho com
adolescentes da persevrença.
Vamos começar um grupo de

orientação vocacional, para
jovens da Paróquia, que este-
jam cursando a 8ª série ao 3º
ano do Ensino Médio, e um
grupo de orientação para
pais”, explica a psicóloga Ma-
ria Cristina Caetano, coorde-
nador do grupo.
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Maria Cristina explica que

são muitos os motivos que
podem levar uma pessoa a
procurar o acompanhamento
psicólogico. “Entretanto, em
geral, a primeira procura é
sempre para o ‘outro’, ou seja,
a mãe ou o pai, por exemplo,
tendem a achar que o proble-
ma é a criança que está tendo
baixo rendimento na escola ou
o jovem que anda muito
agressivo. Mas quando olham

com mais cuidado,  percebem
que todos, a família como um
todo, precisa se confrontar e
se entender”.

A psicóloga Cecília, que
acompanha um grupo de ter-
ceira idade, explica que para
essa faixa etária as necessida-
des são outras: “As pessoas
idosas, principalmente as mu-
lheres, acabam se defrontan-
do com a experiência da au-
sência dos filhos, ou do mari-
do, e muitas vezes não sabem
o que fazer com esse espaço
de liberdade. Foram tão acos-
tumadas a viver em função
dos outros que agora precisam
redescobrir e aceitar novos pa-
péis para si mesmas”.

Cecília está para começar
um novo grupo de terceira
idade e os interessados po-

dem fazer a inscrição e a en-
trevista na Paróquia.
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O atendimento com as psi-

cólogas é gratuito, aberto a to-
das as comunidades e destina-
do a pessoas com renda míni-
ma, mas os inscritos no progra-
ma pagam uma taxa simbólica
para a Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus. O acesso ao
programa é feito através de ins-
crição na secretaria da Paró-
quia e de uma pré-entrevista
com as psicólogas. “Nem to-
das as pessoas são atendidas
aqui no Sagrado. Dependendo
do caso, nós encaminhamos
para outros serviços, para a
rede pública ou para a clínica
comunitária da Universidade
Católica de Santos. O grupo
conta ainda com o apoio de
duas Fonoaudiólogas que
trabalham em conjunto com
a Pastoral da Saúde.

A Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus mantém ainda
um serviço de atendimento
jurídico e de enfermagem.
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No próximo dia 10, às 15

horas, haverá uma palestra
para pais, no salão comunitá-
rio da Paróquia Sagrado Cora-
ção de Jesus, com a pedagoga
Marina Porto Vieira. Outras
informações: (13)3236-8155.
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Diáconos permanentes, com suas esposas, e D. Jacyr Francisco Braido (3ª esq.):unidade

"Aprofundamento da vo-
cação e missão do diácono
permanente". Esse foi o
tema do retiro espiritual dos
diáconos permanentes da
Diocese de Santos, realiza-
do no dia 9 de julho, no Se-
minário Diocesano S. José,
em Santos.

O retiro foi promovido
pela Comissão Diocesana
Diaconal e teve como pales-
trantes: D. Jacyr Francisco
Braido, Bispo Diocesano, fa-
lando sobre o tema principal,
e José Mazzucatto, presiden-
te da Comissão Regional Di-
aconal do Sul 1 (Estado de
São Paulo). As esposas dos
diáconos também participa-
ram do retiro.
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Na parte da manhã, D. Ja-

cyr apresentou os fundamen-
tos da vocação e missão dos
diáconos permanentes, desta-
cando a necessidade de os
"diáconos estarem sempre
unidos à fonte de sua voca-
ção, que é Jesus, em unidade
com toda a Igreja. Se o ga-
lho se desprende da árvore,
logo, logo estará seco".

Sobre a unidade, D. Jacyr
falou ainda que os diáconos
devem estar atentos, para que
todo "o seu ministério seja
feito em sintonia com o pro-
jeto pastoral das paróquias
onde estão trabalhando. Não
é um ministério à parte, mas
deve ser sinal da cooperação
e da unidade ", ressaltou.

D. Jacyr falou ainda que
o ministério diaconal deve
estar sustentado em cinco
princípios: "Primazia da vida
espiritual, ministério sem
ativismo, cultivo da Palavra,

vivência dos Sacramentos e
amor à Igreja. Sem um des-
ses, corre-se o risco de distor-
ções que não correspondem
aos interesses do Reino de
Deus. E, ao lado dessa pro-
funda vivência espiritual, o
diácono deve estar atento ao
ministério da Caridade, do
qual não pode descuidar nun-
ca", lembrou. Nesse campo
foram lembrados os trabalhos
sociais que as paróquias de-
senvolvem, como campo pri-
vilegiado para a inserção do
ministério diaconal.
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  Sobre a Comissão Diaco-

nal Regional, José Mazzucat-
to destacou o trabalho que
vem sendo feito em todo o Es-
tado de São Paulo, para sen-
sibilizar as dioceses quanto à

importância do ministério
diaconal permanente. "Sen-
timos que em muitas paró-
quias, há a necessidade da
presença dos diáconos, mas
ainda encontramos resistên-
cia. Entretanto, sabemos que
essa é uma decisão da Dio-
cese e que cada uma sabe a
sua necessidade", explica.

No Estado de São Paulo
existem 372 diáconos perma-
nentes e 280 candidatos em
formação. No Brasil são cer-
ca de 1.300. A Diocese de
Santos tem 14 diáconos, sen-
do que 12 foram ordenados
em 2001.

Outras informações sobre
a formação para o Diacona-
to Permanente na Diocese de
Santos, com Antonio Tava-
res da Silva, pelo telefone:
(13) 3227-4100.

José Mazzucatto, presidente
da Comissão Regional

Diaconal do Sul 1 (Estado
de São Paulo): “Estamos
buscando sensibilizar as

dioceses sobre a importân-
cia do ministério diaconal”

Fotos Chico Surian

Um dia de encontro e de
lazer levou 200 coroinhas da
Paróquia N.S. das Graças, de
Praia Grande, para o Seminá-
rio Diocesano São José, em
Santos, no dia 6 de julho.

Logo cedo, a meninada
saiu acompanhada dos moni-
tores das 14 comunidades
que fazem parte da Paróquia,
e da coordenadora geral dos
coroinhas, Ir. Adriana Santos.
Também participou do en-
contro o seminarista Marciel
Teixeira, que acompanha os
trabalhos na Paróquia.

"Essa é uma oportunida-
de para os coroinhas se en-
contrarem e se conhecerem
mais, pois são de comunida-
des diferentes e, nem sempre
podem se encontrar na Paró-
quia", explica Ir. Adriana.

Na parte da manhã, as cri-
anças tiverem um tempo vol-
tado para trabalhos em gru-
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A ‘turminha’ aproveitou o dia para conhecer os colegas, trocar experiências e se divertir

pos, onde trocaram experiên-
cias sobre a vocação de coro-
inha, e, na parte da tarde,
muito lazer e diversão.

Esse encontro faz parte

das atividades do Ano Jubi-
lar que a Paróquia está viven-
do. Além dos coroinhas, os
grupos de Liturgia e de
Dizimistas também já fize-

ram encontros de confrater-
nização. Para o segundo se-
mestre está sendo preparado
um encontro entre os grupos
de jovens.

Lu Corrêa
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Muitas vezes, aprendemos
os Dez Mandamentos de uma
maneira desligada da vida. De
uma maneira individualista.
Desligada dos acontecimentos.
Os Mandamentos foram mui-
tas vezes encarados numa vi-
são muito moralista.

Os Dez Mandamentos sur-
gem no tempo Pascal. Tempo
de libertação. Por isso mesmo
a Páscoa é uma época muito
própria para rever os Manda-
mentos. É mesmo curioso no-
tar que os Mandamentos apa-
recem depois da libertação do
povo do Egito. A primeira pre-
ocupação de Deus é libertar o
seu povo. A lei dada após esta
libertação é o caminho que
Deus indicou para o povo nun-
ca mais voltar a viver na escu-
ridão. Está lei indica que o
povo deve viver na justiça,
deve se organizar em comuni-
dade para ser uma resposta aos
seus clamores. Por aí vemos
que a lei é justa quando está em
vista de uma libertação. Do
contrário ela oprime.

Deus primeiro escuta o cla-
mor de seu povo. Sente a aspi-
ração de seu povo para a liber-
dade. Promove a sua libertação
e finalmente dá a lei. Quando
não seguimos esta escala de

Deus, começamos primeiro
pela lei, aí complicamos a coi-
sa.

Deus viu no clamor de seu
povo várias angústias. Em cada
angústia descobriu uma causa.
Para cada causa Ele contrapõe
um Mandamento, tentando ar-
rancar o mal pela raiz. Deste
modo cada Mandamento atin-
ge uma situação de mal. Por
isso refletir sobre os Manda-
mentos é se conscientizar des-
tas situações de mal e trabalhar
para que elas desapareçam.
Este trabalho será feito a partir
da organização do próprio
povo. De baixo para cima. Por
isso Deus organiza um povo.
Ele quer que seu povo faça uma
mudança total desta situação de
mal. Deus não quer que ape-
nas “bilisquemos” por cima.

Os Mandamentos só tem
sentido e atuação quando são
entendidos a partir do clamor
do povo. Por isso mesmo os
fariseus se enrolaram. Eles es-
tavam distantes do povo e de
seus clamores. Se contentavam
em apenas repetir a Lei.
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Diocese de Santos
Mês vocacional 2002

Buscar Juntos Renovar a Igreja

Durante o mês de Agosto, as paróqui-
as, capelas e comunidades estarão cele-
brando o dom e a missão das diferentes
vocações na vida eclesial. Participe deste
momento de graça, compartilhando com
seus irmãos a alegria de viver sua voca-
ção como serviço ao Povo de Deus.

Cada semana, será enfocada uma vo-
cação diferente, mas todas voltadas para
o mesmo fim: a construção do Reino de
Deus.

4 – Vocação do Padre
11 – Vocação da Família
18 – Vocação da Vida Religiosa
25 – Vocação do
Catequista e Ministérios
leigos
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Lu Corrêa

O acesso aos alimentos requer redistribuição de renda
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Na Sessão Sinodal Dio-

cesana realizada no dia 8 de
maio de 1999, definiu-se as
seguintes prioridades, com
o objetivo de colocar em
prática as resoluções das as-
sembléias:

a) Criar, estruturar e re-
vitalizar uma Coordenação
de Pastoral Vocacional Pa-
roquial atuante, com mem-
bros das diversas pastorais,
para desenvolver um proje-
to vocacional que suscite,
acompanhe e promova to-
das as vocações e a forma-
ção de agentes de pastoral
Vocacional;

b) Conscientizar a co-
munidade do que é Pasto-
ral Vocacional, incentivan-
do a descoberta da própria
vocação cristã, promoven-
do uma espiritualidade vo-
cacional, com momentos de
oração e formação que es-

timule a co-responsabili-
dade;

c) Fazer a integração
e o intercâmbio das co-
munidades paroquiais
com a Pastoral Vocaci-
onal diocesana e as di-
versas Ordens, Congre-
gações religiosas e Co-
munidades de consagra-
dos, para promover ati-
vidade vocacionais co-
ordenadas.

Vale lembrar que este
Mês Vocacional é uma
boa oportunidade para
avaliarmos essas diretri-
zes na Diocese.

No horizonte das elei-
ções de 2002, as grandes
opções em jogo

1.Ao assumir compromis-
sos políticos, a Igreja Católi-
ca o faz a partir do imperati-
vo ético da defesa da vida, em
cada momento de seu desen-
volvimento terreno. Este é o
critério máximo de julgamen-
to de qualquer sistema políti-
co, dos modelos econômicos
e das soluções técnicas. Esse
imperativo ético se concreti-
za, em cada momento e lugar,
em metas políticas.

Diante da atual realidade
brasileira, três grandes metas
ganham prioridade: a erradi-
cação da fome; o efetivo res-
peito dos direitos humanos
para todos; o desenvolvimen-
to sustentável, que garanta
qualidade de vida à popula-
ção e respeite a ecologia.

Diante desse quadro, a
Igreja sugere:

1 - Para a erradicação
da fome

É preciso realizar, com
urgência, uma justa redistri-
buição da renda do país. Não
basta produzir alimentos em
quantidade, se a eles a popu-
lação toda não tiver acesso.

É necessário efetivar a
verdadeira Reforma Agrá-
ria, há tantos anos prometi-
da. Ao lado de enormes pro-

priedades, muitas vezes impro-
dutivas, milhares de famílias
sem terra reclamam alguns
hectares para a própria sobre-
vivência. A “terra de negócio”
não pode ter primazia sobre a
“terra de trabalho”.

2 - Para o respeito aos di-
reitos humanos de todos

Impõe-se uma inversão de
prioridades no uso dos recursos
federais, estaduais e municipais,
privilegiando as carências mais
urgentes da população brasilei-
ra como a educação, saúde, mo-
radia e segurança.

Cabe redirecionar a atual
política econômica, voltada para
o serviço das dívidas interna e
externa, em detrimento dos in-

vestimentos sociais. Essa inver-
são exige, por sua vez, desen-
volver mecanismos de controle,
por parte da população, da apli-
cação do orçamento e dos gas-
tos públicos.

3 - Por um desenvolvimen-
to sustentável

Somos chamados a assumir,
atentos ao futuro do Planeta, um
desenvolvimento sustentável,
isto é, onde o ser humano possa
produzir tudo que necessita sem
danificar a natureza, fonte de
vida para as gerações futuras. A
Igreja propõe, frente ao consu-
mismo dominante, a contribui-
ção da cultura da simplicidade,
intrinsecamente ligada à cultu-
ra da solidariedade.

Para refletir em grupo
1 - O que sabemos a respeito dos programas de governos dos candidatos à Presidência

da República em relação as três prioridades elencadas acima? Como podemos fazer para
que eles venham a se comprometer com essas prioridades?
Fonte: Valorize seu voto! - Comissão Brasileira de Justiça e Paz (CNBB)
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Calendários dos
presidenciáveis na TV

4  de agosto
Band, às 21h30
Debate com presidenciáveis
5 a 8 de agosto
Globo, às 23h45
Entrevistas com presidenciá-
veis no Jornal da Globo
12 a 15 de agosto
Band, às 0h
Entrevistas com presidenciá-
veis no Jornal da Noite (Eco-
nomia)
18 de agosto
Band, às 21h30
Debate com presidenciáveis
26 a 29 de agosto
Globo, às 7h15
Entrevistas com presidenciá-
veis no Bom Dia Brasil
2 de setembro
Record, às 21h
Debate comandado por Boris
Casoy
2,9,16 e 23 de setembro
Band, às 21h30
Entrevistas no Canal Livre
23 a 26 de setembro
Globo, às 20h15
Segunda rodada de entrevis-
tas no Jornal Nacional
GloboNews, às 22h
Entrevistas no Jornal das Dez
3 de outubro
Globo (horário a definir)
Debate com presidenciáveis

José Pascoal Vaz (*)
Na Semana da Pátria será

realizado o Plebiscito Nacional
da ALCA. Serão três as pergun-
tas a serem respondidas simples-
mente com sim ou não: 1) O
governo brasileiro deve assinar
o tratado da ALCA? 2) O go-
verno brasileiro deve continuar
participando das negociações da
ALCA? 3) O governo brasileiro
deve entregar parte de nosso ter-
ritório – a base de Alcântara –
para controle militar dos EUA?
ALCA significa Área de Livre
Comércio das Américas.

Ou seja, implantada a ALCA,
os países comercializariam seus
produtos sem restrições. Não ha-
veria barreiras entre eles. Um
produtor americano venderia
seus produtos diretamente no
Brasil e vice-versa. Seria tudo
uma questão de competitividade.
Os mais aptos sobreviveriam,
com o que ganhariam todos. Esse
é o discurso, já antiético em si,
pois todos devem sobreviver, e
bem, independentemente de seu
poder de competir.

Hoje já existe a ALCAN –
Área de Livre Comércio da
América do Norte (NAFTA, em
inglês), reunindo Estados Uni-
dos, Canadá e México. A idéia
propagada pelos Estados Unidos
é a de se caminhar para uma
União Americana, a exemplo da
UE - União Européia.

Se a UE vem funcionando
bem, por que então ser contra a
ALCA? A resposta é que a UE é
o resultado de mais de cinqüenta
anos de negociações. E, ainda
hoje, vários países se negam a
participar; a Inglaterra, por exem-
plo. Estes países argumentam que
têm características importantes
que deixariam de preservar caso
aderissem à UE sob suas regras
vigentes. Mesmo entre os quin-
ze países que atualmente com-
põem a UE, alguns só aderiram,
caso de Portugal, depois de cria-
do um imenso fundo de recursos

dos países mais ricos a ser apli-
cado por vários anos nos países
menos competitivos. E, ainda as-
sim, há em Portugal quem se pre-
ocupe muito com o que vai acon-
tecer depois que esse fundo se-
car. Dizem que sua agricultura,
em geral menos competitiva, es-
taria sendo desestimulada em fa-
vor de produtores agrícolas de
outros países da UE. Hoje, a co-
mida chega mais barata em Por-
tugal, mas e depois?

O ponto central da questão é
a diferença de poder de competi-
ção e a diferença de objetivos.
Não se trata de ser simplesmente
contra negociações, mas contra
negociações que não respeitam as
condições e os interesses do Bra-
sil e dos outros países da Améri-

ca Latina. Nossos interesses são
muito diferentes daqueles dos
Estados Unidos e Canadá, pois
temos uma Nação a construir, uma
vergonhosa desigualdade social a
combater. E nossas condições de
competitividade são muito infe-
riores às deles. Além disso, o go-
verno atual dos Estados Unidos
tem se revelado autêntico
troglodita, ao praticar e fomentar
guerras e se negar a assinar acor-
dos de interesse da Humanidade.

O Embaixador Samuel Pi-
nheiro Guimarães costuma per-
guntar o que aconteceria com
Popó se lutasse com Mike Tyson.
Em pesquisa que fiz há tempos,
encontrei que o primeiro regula-
mento de boxe é de 1743, portan-
to trinta e três anos antes da pu-

blicação do famoso livro – A Ri-
queza das Nações - do economis-
ta Adam Smith que começou a dar
contornos mais nítidos às teorias
capitalistas. Ou seja, no esporte
símbolo do capitalismo selvagem
já se percebera, há duzentos e ses-
senta anos, que não é possível dei-
xar indivíduos tão desiguais lutan-
do entre si. Ao invés de propugnar
por uma “ALBX – Associação de
Livre Boxe”, fizeram exatamente
o contrário. Criaram faixas de
peso dos lutadores, número de
“rounds” e tipos de luvas diferen-
ciados etc, para que aquele espor-
te tivesse alguma “graça” - se en-
graçado é ver pessoas se
esmurrando. Já então entendiam
que a competição exige um míni-
mo de igualdade de condições
entre os competidores. Hoje, qua-
se todos os esportes são divididos
em categorias.

A diferença de poder compe-
titivo entre os Estados Unidos e
os países da América Latina é
maior do que entre Tyson e Popó.
A base de Alcântara, que o go-
verno FHC permitiu fosse insta-
lada no Maranhão, é o braço mi-
litar que os Estados Unidos es-
peram perpetuar para garantir a
anexação da América Latina, o
verdadeiro objetivo da ALCA.
Por tais motivos e muitos outros
que não cabem neste artigo, é que
minha resposta às três perguntas
do plebiscito é NÃO!Chico Surian

Famílias durante almoço de confraternização

Uma missa celebrada no
dia 20 de julho, na Paróquia
Santa Rosa de Lima, no Gua-
rujá, marcou os cinco anos da
implantação da Pastoral dos
Casais de 2ª União na Dioce-
se de Santos.

O movimento surgiu em
1997, com um grupo de casais
da Equipe de Nossa Senhora
dos Navegantes, em Santos,
sob a orientação do Pe. Julio
Lopes Llarena. A partir de pri-
meiro retiro, em 1999, foram
formados os grupo de vivên-
cia - hoje são nove em toda a
Diocese - que se reúnem men-
salmente para o estudo da Pa-
lavra, orações e partilha das
experiências.

“No início não foi fácil,
porque havia muitas dúvidas a
respeito da posição da igreja
em relação aos casais da 2ª
união. E os casais também ti-
nham muito medo de se expo-
rem e de assumirem essa con-
dição. Hoje, sabemos que o
movimento é aceito pela Igre-
ja, as comunidades estão supe-
rando o preconceito e os casais
podem viver sua vida de fé com
mais segurança ”, avalia Zul-
mira Rollemberg, uma das fun-
dadoras do movimento.

Pe. Valdeci dos Santos, que
também assessora os casais,
explica que “o fato de os ca-
sais em segunda união não po-

derem comungar não é um
empecilho para a participa-
ção efetiva na vida da comu-
nidade. O importante é que
cada um descubra seu espa-
ço de serviço ao próximo,
que são outras formas  reais
de comunhão”.

Geraldo Alves, coorde-
nador diocesano, lembra
ainda que “os grupos de vi-
vência são importantes para
que os casais partilhem suas
experiências e possam su-
perar as dificuldades. Te-
mos de ter paciência e vi-
ver nosso testemunho com
humildade”.

“Apesar de não ter dado
certo meu primeiro casa-
mento, eu não queria me
afastar da Igreja. Quando
descobri o Movimento, foi
um espaço para recuperar
essa vivência. Graças a
Deus, hoje posso participar
da comunidade com minha
esposa, Rosana”, diz Carlos.

Contatos
Interessados em conhe-

cer o trabalho desta Pasto-
ral, os telefones para con-
tatos são: Geraldo (13)
3463-3067; José Antonio:
3466-6708; Tom: 3468-
4454; Zulmira: 3227-3453;
Ayala: 3358 -1215; Eduar-
do: 3225-2025; Euclide:
3471-4665.
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Fotos Chico Surian
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Todo dia 9 de cada mês ,
às 17 horas, haverá missa na
Capela da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Santos, em lou-
vor à Santa Paulina. Endere-
ço: Av. Dr. Claudio L Costa,
50 - Tel.(13)3202- 0600.
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A comunidade da Capela
Senhor Bom Jesus (Paróquia
São João Batista-Santos)
convida a todos para a cele-
bração da festa do Senhor
Bom Jesus, no próximo dia
6. Serão realizados seis en-
contros preparatórios, com a
Reza do Terço e reflexão da
Palavra. Veja a programação:

28/7 - Vila César, às 17h
29/7 - Vila Telma, às 20h
30/7 - Rua 13, às 20h
31/7 - Celebração, às 20h

(diácono Emanuel Lanfredi)
1/8-Vila Vitória, às 20h
2/8-Vila Gema, às 20h
Tríduo - às 19h, na Cape-

la Bom Jesus
3/8 - (Pe. Valdeci dos San-

tos - Miséria e Fome/CNBB)
4/8 - (Pe. Eduardo Gonça-

lo  (Vocação)
5/8 - Pe. Claudio Griveau

(Família)
Dia 6/8 - Procissão, às 19

horas, em seguida, missa
solene. (Pe. Eniroque)

Endereco: Rua Três, 1729
(m frente à Escola Emílio
Justo).
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Numa parceria do

Grupo Karametade e do
6º Batalhão da Polícia
Militar de Santos
(6ºBPM/I), através do
Comandante Renato
Penteado Perrenoud,
com o apoio da Pasto-
ral da Criança da Paró-
quia São Benedito
(Santos), a 4ª edição do
Futebol das Crianças
terá um reforço bem
musical este ano: o Gru-
po Karametade já con-
firmou a presença de di-
versos artistas para o
amistoso que será rea-
lizado no campo do
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A Paróquia Santa Mar-
garida Maria, em Santos,
apresenta no próximo dia
10, a partir das 20 horas, a
3ª Edição do festival de lou-
vor e música “Barzinho de
Jesus”, com o tema “Digno
de Louvor”.

Como já aconteceu nas
edições anteriores, o objeti-
vo é proporcionar aos parti-
cipantes (não há restrição de
idade), momentos de muita
alegria e louvor, ao som das
Bandas Asas de Luz e Agnus
Dei. A entrada custa R$1,00.

Endereço: Ginásio Polies-
portivo S. Margarida Maria -
Pça. Júlio Dantas, 45 - Areia
Branca - ZN. Outras informa-
ções, pelos tels.: (13)3203-
2940/3202-4754.

Santos Futebol Clube,
na segunda quinzena de
agosto, em data e hora
ainda a serem confirma-
das. O evento conta
com o apoio do presi-
dente do Santos, Mar-
celo Teixeira.

Dois times, um for-
mado por cantores e
outro por policiais mi-
litares e jogadores pro-
fissionais, disputarão
uma partida benefi-
cente, onde os ingres-
sos serão alimentos
não-perecíveis ou
brinquedos. Segundo
Henrique Antonio, da

Pastoral da Criança, a
Comissão organizado-
ra está pedindo que,
de preferência, seja
levado fubá, pois é um
elemento essencial
para o preparo da mul-
timistura, distribuída
pela Pastoral para o
tratamento de crian-
ças desnutridas.

A Pastoral da Cri-
ança da Diocese de
Santos atende cerca de
10 mil crianças nas
nove cidades da Baixa-
da Santista. Informa-
ções, pelo telefone:
(13)3231-4071.

Divulgação

Cerca de 150 jovens partici-
param da Semana da Juven-

tude da Diocese de Santos, pro-
movida pela Região Centro da
PJ. De 22 a 26 de julho,  os jo-
vens discutiram o tema "Políti-
ca: Politizar para Transformar".
O Objetivo foi colocar em pauta
as eleições gerais de outubro,
quando serão escolhidos o pre-
sidente da República, Senadores,
Governadores, Deputados Fede-
rais e Estaduais. Em todo o Bra-
sil são mais de 100 milhões de
eleitores, em 5.507 municípios.

Na primeira noite, o profes-
sor Ricardo Galvanezi apresen-
tou o tema "Política: você faz a
sua parte?". Na terça-feira, a ve-
readora Luiza Neófiti falou so-
bre "Democracia, Direito da So-
ciedade. Na Quarta-feira, o teó-
logo Francisco Surian discutiu
com os jovens o tema: "Jesus,
um ser político?", destacando as
motivações religiosas, culturais
e sociais que embasavam as op-
ções políticas de Jesus de Na-
zaré. No dia 25, os trabalhos fi-
caram por conta do filósofo e ex-
coordenador da PJ, Carlos Ro-
berto, com o tema “a Realidade

que temos, a política que quere-
mos”. No dia 26, os candidatos
a deputado estadual pela Região
Maria Lúcia Prandi (PT),
Mariângela Duarte (PT), Edmur
Mesquita (PSDB) e Sandoval
Soares (PSB) participaram de
um debate, em que foram discu-
tidas as "políticas públicas para
a juventude".

Após cada apresentação, os
jovens se reuniram em grupos
para discutir o tema e apresen-
tar questionamentos na plenária.
Em cada dia surgiram propostas
de atividades, como a formação
de grupos de estudos sobre a
Área de Livre Comércio das
Américas (ALCA). Esse tema
foi apresentado na segunda noi-
te e o conhecimento dele é fun-
damental para avaliar o grau de
comprometimento dos candida-
tos, especialmente à Presidência,
com as políticas econômicas in-
ternacionais.

Durante a Semana também
foi feita uma campanha de cole-
ta de alimentos, doados a uma
entidade assistencial. Os encon-
tros aconteceram no Centro Co-
munitário São Judas, em Santos.
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Como já aconte-

ce há nove anos, a
Paróquia Santo An-
tonio da Praia
Grande (Região Li-
toral) está organi-
zando mais uma
edição do Festival Vocaci-
onal, em agosto.

O Festival, dividido em
duas partes, contemplará
mais uma vez a Feira Voca-
cional e o mais esperado
Festival de Música Vocaci-
onal da Região, o Vocanção.

Segundo o coordenador
Jorge Manteck, “o objetivo
do Festival é promover o en-
contro entre os jovens e as
congregações religiosas,
que vão apresentar seus ca-
rismas e missões, nos
estandes, montados duran-
te a Feira”.

Nos dias 20 a
25 acontece a Se-
mana Missioná-
ria, onde são fei-
tas visitas às es-
colas da Cidade.
Nos dias 25 e 26

acontece a Feira Vocacional
e o Vocanção, na Escola
Santa Maria, das Irmãs Pas-
sionistas - R. Doutor Lobo
Viana, 514-Praia Grande.

O Festival de música tem
como tema “Vida e Missão”,
didivido em duas categorias:
bandas leigas e religiosas.
Cerca de 12 grupos partici-
pam da finalíssima. A sele-
ção é feita através de fitas en-
viadas anteriormente pelas
concorrentes. Outras infor-
mações, pelos telefones
(13)3491-2200 (Jorge), ou
3468-4045 (Luís).

O Grupo de Jovens O
Formigueiro, da Paróquia
N.S. Aparecida, em San-
tos, promove a Noite do
Caldo Verde, no próximo
dia 10, a partir das 20 ho-
ras no Salão Paroquial da
Igreja  -  Av. Afonso Pena
614. Os convites estão à
venda por R$ 6,00 na se-
cretaria.
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A Paróquia Sagrado
Coração de Jesus, em San-
tos, promove a Noite da
Sopa, com sorteios de di-
versos brindes e muita ani-
mação.

Data: 24 de agosto
Horário: às 20 horas
Local: Salão comunitá-

rio da Paróquia - Av. Bar-
tolomeu de Gusmão, 114 -
Aparecida - Santos.

Preço: R$ 7,00 - Con-
vites à venda na Secreta-
ria da Paróquia.

Haverá vários tipos de
deliciosas sopas, cremes e
antepastos.

Informações, pelo tele-
fone (13)3236-8155.

Karametade: música e ação social

Na celebração de abertura, o apelo à mudança de atitude

Trabalhos em grupos ajudam a confrontar melhor a realidade
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Mons. Crescenti: ano
especial de renovação
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Liturgia lembrou também realidade
da Campanha da Fraternidade
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A Igreja Nossa Senhora
Auxiliadora, em São Vicente,
ficou pequena para acolher a
belíssima homenagem que as
comunidades N. S. Aparecida,
N.S. das Graças, Santa Terezi-
nha e São José prepararam
para o ilustre vistitante, D. Mar
Jacob Thoomkuzhy, Arcebis-
po Metropolitano de Trichur,
do Estado de Kerala, Índia,
arquidiocese de origem de Pe.
João Chungath, pároco da
Auxiliadora.

A missa de ação de gra-
ças foi celebrada no dia 8, e
contou com a presença de D.
Jacyr Francisco Braido, Bis-
po Diocesano de Santos, Pa-
dre José Brahmakulam, Vigá-
rio Geral de Caraguatatuba
(também de Trichur), Pe. Jo-
seph Thomaz (PG), e Padres
Claudio Griveau e Feliciano
Arrastia e Aluísio Silva (SV),
além de diáconos. Represen-
tantes do Executivo e Legis-
lativo também participaram da
celebração.

Durante toda a celebração
foram lembrados os elos de
amizade e cooperação entre
os povos da Índia e do Brasil,
e foram feitos agradecimentos
especiais a D. Jacob pela ge-
nerosidade com que tem en-
viado missionários de sua Ar-
quidiocese para trabalharem
no Brasil.

No final da celebração, os
grupos de jovens Elo de Maria
(Matriz) e Exército de Deus Ven-
ce (N.S. Aparecida) apresenta-
ram belíssimas coreografias,
que encantaram todos os pre-
sentes. Mas a surpresa maior
ficou por conta dos coroinhas
da Matriz que 'cantaram' a his-
tória da samaritana que vai ao
poço buscar água e encontra
Jesus. D. Jacob generosamen-
te garante que entendeu a men-
sagem. Mesmo sem entender o
Português, o Arcebispo, sem
dúvida, entendeu as demons-
trações de carinho e alegria que
a comunidade N.S. Auxiliadora
demonstrou.

A celebração do aniversário de criação da Diocese renova o ...

... compromisso de cada cristão com sua vocação na Igreja

Um clima de muita fé e re
novada esperança en-

volveu os participantes da
missa solene de aniversário
de 78 anos de criação da Di-
ocese de Santos, no dia 4 de
julho, na Catedral.

A catedral lotada recebeu
fiéis, agentes de pastoral, sa-
cerdotes, religiosos de todas
as Regiões Pastorais da Dio-
cese, para a celebração pre-
sidida por D. Jacyr Francis-
co Braido, Bispo Diocesano,
e D. David Picão, Bispo E-
mérito. A celebração contou
ainda com a presença de D.
Mar Jacob Thoomkuzhy, Ar-
cebispo Metropolitano de Tri-
chur, do Estado de Kerala, Ín-
dia, em visita a missionários
indianos que trabalham em
nossa Diocese.

Na procissão de entrada,
as diversas pastorais foram
recepcionadas por um grupo
de jovens segurando um arco,
em forma de rede de pescar,
representando os apóstolos e
a diversidade de carismas e
dons. À frente, um grupo de
crianças, vestidas de mari-
nheiros, representava a geo-
grafia litorânea, onde estão
situadas as nove cidades que
formam a Diocese.

Também foram apresenta-
dos os bispos que já realiza-
ram seu ministério nesta Dio-
cese (D. José Maria Parreira
Lara, D. Paulo de Tarso Cam-
pos, D. Idílio José Soares,
D.David Picão). D. Jacyr é o
quinto Bispo Diocesano.
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Na Liturgia da Palavra,

durante a segunda leitura foi
apresentado um breve histó-
rico da criação da Diocese,
pelo Papa Pio XI, que “veio
atender a urgente necessida-
de de evangelização na Arqui-

Diversos aspectos da história da Diocese foram lembrados durante a celebração

diocese de São Paulo. Até
então, as cidades que hoje fa-
zem parte das Dioceses de
Santos e de Sorocaba perten-
ciam à Diocese de Botucatu”.

A Diocese de Santos re-
cebeu todas as 13 cidades do
Litoral Paulista e somente em
maio de 1999, Ubatuba, Ca-
raguatatuba, São Sebastião e
Ilha Bela passaram a fazer
parte da recém-criada Dioce-
se de Caraguatatuba.

Na homilia, D. Jacyr lem-
brou que “ao celebrarmos o
aniversário de uma Diocese,
estamos celebrando a fé de
uma porção do Povo de Deus
que vive em determinada Re-

gião, no nosso caso, aqui na
Baixada Santista. Celebra-
mos a fé do povo católico que
se compromete, cada um na
sua vocação, com o anúncio
do Evangelho e com a parti-
lha da Eucaristia”.

D. Jacyr lembrou também
os grandes contrastes sociais
que afetam a Baixada San-
tista: “Diante da violência, do
desemprego, do abandono de
criança, de jovens entregues
às drogas, de famílias deses-
truturadas, temos de viver
nossa fé, buscando superar
essas desigualdades, através
de nossa participação criati-
va e generosa”.
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Em 5 de julho, pp., completei
49 anos de ordenação sacerdo-
tal, recebida em Roma em 1953,
na Basílica dos Santos Doze A-
póstolos. Cursava eu a segunda
série ginasial (atual sexta série do
Ensino Fundamental) no Colégio
Santista, quando, aos 12 anos de
idade, senti o chamado para o
sacerdócio. A semente de minha
vocação se deve à piedade de
minha virtuosa mãe e ao entusi-
asmo de meu querido pai, sem-
pre disposto a trabalhar  pela San-
ta Igreja. Em nosso lar, a figura
do padre era respeitada e sua pre-
sença era sempre desejada.

Por ocasião do inolvidável
Congresso Eucarístico Diocesa-
no de Santos (20 a 27 de julho de
1941),  tomei contato com os alu-
nos do Seminário Central da Ima-
culada Conceição do Ipiranga, de
São Paulo, vindos para participar
das solenidades do Congresso.
Esse encontro com futuros sa-
cerdotes ajudou a alimentar em
mim o ideal do sacerdócio.

No ano seguinte, participei
em São Paulo, com minha famí-
lia, do grandioso IV Congresso
Eucarístico Nacional (4 a 7 de
setembro de 1942). Senti, então,
que Jesus Eucarístico me cha-
mava para o seu serviço como
sacerdote.
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Em 25 de fevereiro de 1943,
ingressei no Seminário Diocesa-
no de Campinas (Santos não ti-
nha então Seminário), para com-
pletar o curso ginasial e cursar o
colegial. Levado por meus pais,
passamos antes pela Catedral
daquela cidade, onde fui por eles
consagrado a Nossa Senhora,
com estas palavras textuais de
minha mãe: “Nossa Senhora, nós
vos entregamos o nosso filho”.
Grande foi a generosidade de
meus pais, pois eu era o único
filho-homem, tendo sete irmãs.

Em 14 de fevereiro de 1947,
iniciei os estudos de Filosofia no
referido Seminário Central do
Ipiranga. Em 24 de outubro de
1949, parti para Roma, levado
pessoalmente pelo querido Sr.
Dom Idílio José Soares, de pie-
dosa memória, e em companhia
do atual Bispo de Anápolis, Dom
Manoel Pestana Filho, então
seminarista.

Cursei a Faculdade de Teo-
logia da Universidade Gregoria-
na de Roma (de novembro de
1949 a junho de 1953), onde ob-
tive o grau de mestrado e fre-
qüentei, a seguir, a Faculdade de
Direito Canônico da mesma Uni-
versidade (de outubro de 1953 a
junho de 1955), conseguindo
também o grau de mestre.

Tendo regressado ao Brasil,
o meu doutorado em Direito Ca-
nônico foi obtido depois de 34
anos (1989), pela Seção Romana
da Universidade de Navarra,
após dois anos e meio de nova
permanência em Roma.
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Esse Ano Jubilar se reveste
de especial significado para mim:
agradecimento a Deus pelos be-
nefícios recebidos, revisão de
vida, e propósito de melhor ser-
vir aos irmãos. Especial signifi-
cado deve ter para a Igreja de
Deus esse evento, pois o  sacer-
dote não se pertence. Ele é um
patrimônio comum da Igreja.

Peçamos, com fervor, “ao
Senhor da messe que envie ope-
rários para a  sua messe, pois a
messe é grande e poucos são os
operários”. Que os pais tenham
a generosidade de ofertar seus
filhos a Deus, quando chamados
para o altar.
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As paróquias se preparam,
mais uma vez, para a grande
celebração da Festa de Nossa
Senhora do Monte Serrat, Pa-
droeira da cidade de Santos.

Serão nove dias de uma in-
tensa manifestação de amor à
Maria. Segundo Padre José
Paulo Myalil, pároco da Cate-
dral, “as comunidades estão
sendo convidadas a refletir o
lema deste ano - “Maria, ensi-
na-nos a ser solidários”, numa
preparação à convocação da
Conferência Nacional dos Bis-
pos do Brasil (CNBB) para o
grande mutirão nacional da
superação da miséria e da
fome”.

Durante a novena, dife-
rentes paróquias serão res-
ponsáveis pela celebração,
que abordará um tema pró-
prio, sempre relacionado com
a vida de Nossa Senhora.

Veja a programação e par-
ticipe deste tempo de fé e
devoção.
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